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Temos sobre a oossa mesa de trabalho, _seguido de 
expressiva dedicatória, o receote tratado de "Clinica _Odoo­
tológica" da autoria do prof. Frederico Eyer, c.tedráhco da 
Faculdade Nacional de Odootologia <la Universidade do Bra-
sil. 

Fundador e presideote da antiga As_sociaçiio Ceotr�l 

Brasileira de Cii·urgiões-Dentistlis e da AssISteocia Dentaria 
Jnlaotil, o dr. Frederico Eyer vem lec1onaodo a mocidade há 
mais de trinta aoos, !ormando gerações. de profissiooais dis­
seminados por todos os recaotcs do P3:1s e que �onsagram 
ao Mestre iosigne a mais respeitosa estima e gratidão. 

O oovo livro, copiosaIDente ilustrado, contém trezentas 
e vinte e auas páginas e apresenta no seu texto magmficas 
lições, quer do pooto de vista cientifico, quer do ponto de 
vlata prático. 

Veio, indubitavelmente, preeocber uma _graode lacuM, 
o que demonstra os louvores que teID recebido dos meios 
técnicos e da iIDprensa. 

Já o Congresso Dental Paoamericano do Chile, há 
maia de viDte anos, ouma de suas conclusões, nomeara uma 
comi.B81.o con•tituida pelos drs. Emílio Aldunate, Germán Va­
lenzuela e Alejandro Maobood. para redigir um Tratado de 
Materia Médica e 'l'erapeutica Deotarias para "uso dos es­
tudos odontológicos na Aroerica do Sul". 

A carie dentaria. segundo temos demoostrado nestas 
colunas, constitue um problema social. 

Abriodo o admirável tratado, a esmo, deparamos com 
eates eosinamentos : 

"Ü deotista que se dedica a uma clinica dentária in­
fantil deve adquirir coodições especiais de psicologo, para 
comp�eender e estudar a alma d9: criaoça . para o completo 
1uceseo de suas interveoções. Amda persiste em todas as 
camadas sociais um verdadeiro terror pelo tratamento dos 
dentes, baveodo pessoas que pr<;lerem perder todos os den­
tei a se sentarem em uma cadeira de dentista. 

E oão é sem fuodameoto êste tato observado e senti­
do por todos. 

Não há muitos anos, aioda, tratar um dente, extirpar 
uma polpa. fazer a extração tle uma raiz constituíam um 
verdadeiro suplicio ao qual só se submetiam realmente pes­
soas bem corajosas. 

• P o r  H A L I N  P H A R E S 
Leot<' de inglê9 no Gin,,sio Leopoldo 

DA lfA TUREZA DO HOfllEWI 

p a u p e r i s m o  
Numa larga e patrió- ticipação de todos na ri• n4o impregnaram srdiciente- t t 'b · ã V! 

mente os  costumes humanos ,, IC8 COO ri UIÇ O para O queza C O m U m, eis 08 
O filho do assassrno, tduca- sobretudo, nilo tlm penetrad,, estudo do& grandes pro- mais importantes temas do num meio burguês ou inte- suficientemente nas massas po. blemas nacionais, reuni- discutidos na Conleren . lectual, tornar-se-io, t a  I v e z  pulares. De outra parte, as ram-se em Teresópolle eia de Teresópolis e con­um homem de !Jstodn emínen· rnstitui�es sociais não evolui- 08 mais altos represen- substanciados quanto à te º" um satJlO de prl,-,reira f)r ram tão rapidamente como as 

dem 1::: reciprocamtnte, ., crian cirnc,as pos,tiv.,s, e disso re- lantes da industria, agri- scluçi'io mais adequada ça dumu familia respeitavel suita ""' deseq1111ibrio evidente cultura e do comércio a cada um na Carta Eco-tor nar-se-ia muito provavel entre uns e outros. do Brasil. Vale iet!l dizer nômica do Brasil. mente um ladrãn se fosse con- Para ª emancipação dos ce. que os três grandes ra- Os princípios procla-jiada aos cuidados de um casal rebros humanos, grandes es-
mos das at1·v1·d1ides bra- d I l de malfeitores. forços restam a se t,ntar. A ma os pe as C asses pro-• Não hd um só criminoso instrução dadu aos filhos do sileiras se entenderam, dutoras não toram bus­escreve o prof Lacassafne, que povo é, como jd disse, ridicula pela primeira vez, sob, a cados fora das nossas 
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�! inspiração dos mesmos frooteiras. Consultou-se 

Ja Montaigne em seus Essais abandona sem defesa ds defor- propositos e guiados pe- a índole ria terra, estu­
havia compreendido a malefi- maçDes de um meio imoral. la mesma fé. Todas as daram-se as possibilida­cencia duma educação baseada Desde a idade de 12 ou 13 f ô r ç a s economicas do des do meio em que vi­sobre a brutalidade. anos, esses menores, muitas Pais consorciaram-se e vemos, estatuiram-se as "Acho que nos�os maiores vezes fracos e doentios, são 

l b victos tomam seus habilos des obrigados ,. trabalhar dura- dispuseram-se a co a o- melhores regras 8 se -
de nossa tema infanciu. l:.' um mente. rar com o governo na guir para que, em curto passatempo para as mães ve Cada um concordu, portanto, obra de ressurgimento tempo, sejam alcançados rem uma criança torcer o colo q1<e nada é menos maleavel dd organico d.:> povo . Dls- os melhores padrões de dum frango e divertir-se ferin que a natureza humana; que 

1. t 'd d b tar e do um cão e um gato. é evidentemente facil de cor- CUtiram-Se, 1vremeo e, VI O e e em es ' 
São portanto as verdadeiras romper-se e de deformar-se, pontos- de-vista. Encarou- chegou-se a um ponto 

sementes e raízes da crueza, da mas, seria lambem facil, num se, com superioridade, a comum : O de que todo,, 
tirania, da traição". meio silo, dirigi-la para o bem. situação em que nos en g,ovêrno e povo, devem Na minha obra arabe "Os Q1<antas vezes tenho feito 

t To se a empenhar-se num traba-Pequenos Rebeldes", publicada experienciu como esta : sobre COO ramos. mou. 
l d no Egito (1915), explico que 12 meninos, eis aqui 4 que es- medida das exigencias lho que, cowp etan O OB 

entre rebeldes abertammte de- cutam os bons conselhos, que coletivas. Perscrutaram- já iniciados, co:iforman­
clarados, francamente revolto- se deixam impregnar de idéias se 08 legítimos anseios do lhes as arestas à evo­sos, todo sentimento de justi gmerosas; 8 que são rebeldes da comunidade. Estabe- lução nacional e pondo ça - esta base necessaria da a educação. <..uidai desses oito 

1 m h1'póteses a em execução no'IOB _ e_m_-moral-esta longe de ser extin ultimos, tonificai ou moderai- e cera ·Se , 
to , lhes metodicamente os centros principio e, afinal, obti · preeodimentos, poss1b1ll-/nterrogando doze desses me nervosos; quatro ou cinco de- veram-se conclusões dtt te ao pais a reelizaç�o ninos, obtive as respostas se les tornar-se-da rapidamente mais alta importancia pa- dos seus melhores e mais guintes, muito significativas :  doceis, atentos, perfectíveis co-

b legitimos anseios. 1• - Prefiro um bofetão a mo os primeiros ra o progresso e em 
uma injustiça. O homem, porém, não é mau, esta r do Brasil. A Conferencie de Te-20 _ Na escola, todos devem como eu tinha dito. Tende cons- O combate ao paupe· res polis revelou ao po-se, iguais. t,mtemente ª sua propria feli- rismo, o uumento da ren- derópublico, por um es· 30 - Odeio a injustiça. cidade e trabalha para a dos 

da nac·1onal, o desenvol- . d todos 40 _ Bater nr1m menino é outros com o mesmo ardor, tudo harmontco e 
covardia. desde que circunstancias impe- vimento das forças eco- os problemas que mais 50 _ Quando eu fôr grande, riosas não venham impedi- lo. nomicas nacionais, a ins- de perto interessam à vingar-me-ei das injurius que Reformar ª sua educação tituição de uma demo- coletividHde. até onde B agora me fazem na escola. não seria suficiente se não se 

craci·a  economica ao la- d tã magnos 60 _ .Amo a just�a. reformasse o meio •m que êle solução e O . 70 _ E" ignoro O q14e é jus é convidado a viver. Eis ai so- do da democracia poli- assuntos pode receoer o 
tiça, mas sei que não suporto bre o qua se esqueceram de tica e o trabalho harmo- subsidio da ação par-Os métodc,s hoje, lelizmeote. são outros; os sofrimen­

tos estão muito ateoua<los ou quase completamente aboli­
dos mas a tradição da dor pe1·siste, e passa de pai a !ilho 
como um terrível avantesma. não raro causao<lo sérios pre­
julzos peta demora em tratar os dentes. o que sú é leito 
quando há dores insuportaveis. 

E' prec1,o, portanto que os que se d�dicaro. à _assis­
tencia deotAr1a a criança se capacitem da 11uportáoc1a do 
papel que representam <> do de\'ef que têm de t�zer d�sa­
parecer por completo, em todas as camadas sociais, este 
terror, até eo\iio hem 1undado, tle tratamento dos <lentes. 
Para isto. precisamos l'IDJiregar uma grande dose de pacieo­
cia, de boa vontade, de delicadeza, para captarmos por com­
pleto a confiança do oo,so pequenino cliente. par.a_ que éle 
ee compeoetre desde cedo da necessidade e ullh<lade do 
tratamento dos seus deotes e que êste tratameoto ou mes­
mo extrações quase nenhum sotrimeoto lhe causarão pelo 
cuidado e carioho do dentista, aliados aos modernos méto­
dos de anestesia de que podemos laoçar mão, rros casos in­
dicados. 

a injustiça. meditar os detratores do edu- nic� com 8 justa divi- ticular. 8• - Meu camarada L1<iz cacionismo. 
68- 0  ' de direitos e deve -suporta tudo, ,u não; porque Não abandonemos mais a 

te par UJOTABt u injustiça me irrit.... mocidade a si propria; demos- res e uma crescen · 90 - Quando fôr grande, lhe um ideal elevado, u m a 
-;��:=:::::::::::::::::;��:.::::::::=::=.:�=:��:;:::::'.:iserei revotucionario. citncia profissional desenvolvi• _: 

T b 1 10,, _ Sinto-me com raiva da, uma moralidade solida _e BELf> H E) R IZf>NTE•Doenças Pulmonares• u er,u ose 
quando me fazem i>1justiça a criminalidade da mfancra 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

Em caso algum devemos enganar a criança quando 
Tl,lllOS fazer uma extração, dizendo-lhe que é só para colo­
car um remédio (alíàs, processo muito iodícado pelas mães 
lncoDBCieotes) e aproveitarmos a oportunidade da boca aber­
ta para lazermos a operação". 

A piorréia-atveolar, a céleure moléstia de Fauchard 
(perlodontose), é desenvolvida com m1nucias pelo festejado 
autor de "Nos domínios da Odontolog1a". 

A obra, para gaudio de quantos acompanham a rnar­
ella do nosso mundo cieotilico. hoora a ioteiígencia. a cul­
&al& e a capacidade de trabalho tio Pr<!I. Frederico l;.ycr, um 
... mais iluatre• filhos da Terra Fluminense. 

Gratos. 

desde que "" tenha razão. ' não tardara a desaparecer. 
110 - Quando o mestre é Aceita clientes para tratamento sanatorial. Dá informações, 

injusto, ltnlro 1;011tade de ras- em carta, qnJndo solicitad ... gar todos úS meus livros e 
e "" R T E S  E Conl, , Cari'1ó•, 218·2º Das 3 ÓI 6 Fone , 2-1"°6 mandar ú'S estudos ao diabo. v 

/2o - Quando vejo que '11B 

maltratam injusfa,nente, sin 
to-me com uma coragem de 
leão. 
Esses meninos Juram educados 

severa,nenle; e/1:s apanhavam 
de seus pars, o que explica a ,  
forma ugre3siva de suas decJa- 1 r a ç D e s. Educadas sãmenle, 
essas crianças, '"Íª natureza 
t! justa e cuja intel,gencia t 
viva, teriam sido sempre p,e .. 
s1;1rvadas do ,na/. 

O estudo as�iduo úa criançu. 
baseado no amor, dtve, no edu­
cad,,r, tender a diriRir essas 
sãs ,ner�ias rebelde� ria vereda 
du nobrê fratt111idade Jwma 
na ... Que se lembrem que o 
grande rtmediu pt.ra dtmmuir 
u uumero dos peqm:11os rebel­
des é não �er injusto com êles 

Se as classes populares sao 
desprútidas, du,na maneira tdu 
evidente, de sentiml ,dos moruis 
dtlicados, não e preciso atri­
bui- lo tl sua fui/a da cultura 
g�raJ e a in/trwridaJe dt' con­
útrôe!:> de vida ,m qm• são 
mantida'!. ? 

Certamnlit', """' gr,,Ju o 
tJEtXilio du citnc,u, o horntm 
uindu uüo chtguu ao reinu da 
virtude. As 1,,·tJes d� c,endu 

R EeeRTES 

O so l  se encontra . . . . 
to0.932 quilômetro• mais 
longe da terra do �ue até 
agora se acreditava, sendo 
a distância exata, entre 
a m b o s, de 1 49.67 1 . '87 
quilômetros. 

A roupa usada pelos 
tripulante, dos navios pe, 
troleiros é especial e fies 
nunca a mudam. Essa 
roupa é incombustivet. Os 
botes >31va-vidas desses 
navios �ão. agora, de 
aço, a fim de poderem 
atravessar ;1s extensas 
camada!- de óleo incen• 
diado que ficam à tona 
digua quando os b3rcos 
são torpedeados, 

>,oda menos de cem re­
,+1.t3!'i � cêrca de cinquen­
ta estações de rádio di· 
áundiam o e�peranto na 
Europa, antes da guerra. 

O l{ADIO .,, �1\�1\= 

vn�Hl\ DO fOTOl:{0 
Os progressos feitos em 

matéria de rádio, em resul­
tado da guerra, porão à dis· 
posiçiío do mundo do futu· 
ro muitos privilégios que 
parccuiam epis6d1os de urna 
obra Je Julio Vornc. Gr•ças 
à adapução do r:ldio ao, 
instrumentos de navegação, 
os navios do meio do ocea­
no, os �viões qu, voam_ 3 

centenas de mi lhos de d1s 
cancra dos suas bases e º' 
submarinos que navei:•m 
submersos poderão registar 
uma série de dados que tor­
narão o seu transito s�guro 
e mais r:lpido. A velocidade, 
condição indispenS2vel pH• 

que todos os novos m�ios 
de comunicação esteJam 
de acordo com ª época, te­
rá no ridio um complemen­
to muito eficaz. . 

Muitos processos meca�,­
cos haviam sido _revoluc10-
nad'>s nestes ulu,:nos. anos. 
O mundo conseguiu Já to· 

nheccr algumas destas ma­
ravilhas. Por exemplo, . o 

50 da rádio·locahza­p�occs 
or meio do qual os çao, p 

1· d t"m bombardeiros a •• os � 

podido operar com a�o\uta 
precisão sem ver o obJetivo, 
é um dos resuhados destas 
atividades. Outro exemplo 

(Coactuc aa J• pAciaa) 
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lnstituto de Aposentadoria 1UM PREFEITO DEMOCRATA 
Vtai� 

Ecos da festa de Santo Antonio
Ainda ressoam nn nos::,os ouz:idos os smu maviosos dos 

,a,,ticcs, corno o J,ipf'J(a1· tlns ffJgutles e das bomba_s, com . qut 

u f>Opulação tlt·sta âdarle cmm:morou se" padroeiro glorioso, 
Santo Antonio. 

DtsdP as pri,,1tiros !toras clu ma11hâ de 17 deste, desper-
tos f>tlos duhrados ftstiv_os de copticlzoso banda 111usica!, os 
,Jnotos Úf.' Sa,rlo .Anlonw f!Omrraram tJ mover-se tm direção 
d Jg,,ja ,l!atri=, para purllciJ,aro11 r!as missas que, em 11ume. 
ro de ltt-', fora,,, alcbradas ,usse dw, 

Participarmn comt1ngando com o suc.erdote do Corpo, do 
Sor,gue, da A/ma e da D,vindade de N. Se11hor /esus Cristo 
Mais de 51){) devo/os, mclusive novos comungantes, gt1e n,"ica 
o tinham feito e que o fizeram, arrastados pelo exemplo de 
olpns leigos S$m rtsp_tifo lu�mu110 e, sobre�udo, pela preg�. 
f4D siltncwsa das dedicadas trmãs do Col�gio Santo Ant01uo, 
ql# oram e trab.J/ham, i,1cansui·e1s, ha tantos anos, buscando 
ot,,nas o agrado e sert•iço a Aquele de quem lodos dependem, 
D,us. H qut' ,,iiio diariamente actrcar•se da Sagrada Alesa, a 
fim de rtctb,,rem o insubslituivel a/imeuto dt1 suas almas, de 
onde tll'am a força, a coragem e a alegria de sofrer todas as 
UU:O•Prttn5oôt!s e desprtzos de seus beneficiados, ou seja, este 
m,mdo que rmegou /esus Cristo e sua doutrina. 

A' ,1/atriz, oruamentada com gosto e arte. em todas as 
trh missns, literolmmle cheia, deu provas sobejas da espon­
t01tta amizade e gratidiilJ que tem o povo iguassuano a seu 
Padroeiro milagroso. 

A tstaçâo da missa cantada, tis 11 horas, Jtz-se ouvir o 
�ande orador sacro, vtrdadeiro pregadQr evangélico, Padre 
Btltkr Cãmc,ra que, com lrls exemplos felizes da vida do 
Santo festejado, pôde mostrar a todos como é grande o poder 
• Santo Ànlonio, poder que bem juslijica o grande amor que 
Gf/Nlle povo estàr demonstrando. 

Mas, não ficou ai a beleza das festas comemorativus 
•"' honra de Santo Antonio. 

A procissão, cujo maior valor é o desassombro com que 
..,.s aos 011tros mostram os católicos que não basta se ter fé 
�s t prccrso cnnftssá-la a todus, publicamente, pelos atos'. 
foi lfl015 um espetaculo rmpone11.te du po_vo de Novu Jguassú, 
'/)ors quf., e11� ordem, .:,ubmtsso us deJermznacões de seu incan. 
suvel 1 ,g,mo e Pastor, o revmo. Padre joão e stus auxilia­
rts, provou a todos !'� demais. que. esse povo é um verdadeiro 
rtbanho d, Jesus Crrslo, docil, drsc1pli11ado, coeso, 11umu ho­
ra difictl e grave como a :,_ue vivemos. 

Santo Antonio de Jacutinga, 11a verdade, deve ter ficado 
"-"' mais consolado este ano, pelas festas que lhe foram ofe­
nc.idas, cc,mo nas outras

1 mas de modo bem diferente 
Tem-se a impressão de que houve mais piedad� mais 

r«:0llumento, mais confi,mça em sua poderosa inter�ssâo e 
•mparo. 

l 
Que em 19-16 possamos todos alegrar-nos mais ainda 

'i ivPmos 1Jport1:nicladc flf--' as�istir aulP·Ontcrn à 
n,'lite no vizinho \lunictpjo de Duq·,e <le CaxiaA .• a um 
r petarulo digno de noliL, não so pelo fato íned1to 4uc
'-' , ... 01htHUít1, nltlN ainda pelos resultados positivo:,,. U 
q 11p chegou. rrn vil'tude do interfo;sc e úu. Uoa vontatlc 
ít1Je têm OR caxirn�ei-: de C'OlaUortLr ,:orn u hem íntencio­
nada e ei;:clarecid t administração local. 

O dr. Heitor Gurgel, nomeado não há muito para 
o (',,,_'lr�o tle prefeito claquele novo munidpin fluminense.
ein sutn,tituic;i10 ao sr. Homero f_,::1.ra. compare(·eu a uma 
o-semhléia popular para dar conta (los seus atos. por­
mcnoriz:ulamente. a todos os que se interessam pela v1-
d, 1 cada vez mais próspera da cidade que vem gover­
nando, 

Foi o primeiro e largo contacto. que se coroou de 
i·xito. do sr. Prefeito �luoicipal com o po,o. que há tao­
t<1 tempo se acha relegado por muitos a plano secundá­
rio, corno se nào fosse, pela atividade que desenvolve 
�m diversos setores, a alavanca do progresso e da ri­
queza. Es�a a�roximação do administrador com os mu­
nic1pes 101 mmto feliz, porque s. excia. se dispôs a ou­
vir. c_or.no '!m verdadeiro democrata. a palavra de vários 
operarios. interpretando cada um os seus sentimentos e 
dizendo-lhe simplesmente das aspirações maiores da po­
pulação cai,.iense. E Heitor Gur�el . sincero. de coração 
aberlo i.nesmo a todos aqueles homens do trabalho que 
o r_espci�m e estimam, det-llles respostas precisas e 
sat1sfatorms. corno as referentes ao aumento das escolas 
1iliblicas e à insfalação imediata de um consultório mé­
dico para atender a população, enquanto nào se cons­
trói ali o hospital. 

Pudemos observar que o dr. Heitor Gurgel. ao es­
tabelecer contacto democrittícamente com os moradores 
de Caxias, sentiu-se bem. )!11itos eram conhecidos e 
amigos. Sentiu êle . de perto as necessidades do povo,
através de suas queixas e pedido�. Disse-lhe entào pa­
lavras de conlôrto, e prometeu-lhe, se contasse sempre 
com a sua valiosa colaboraçil.o, um govêrno que olhará 
objetivamente pelo seu bem estar. 

Tomou posse 
o novo dire­

tor do Centro 
de Sande 

Ante-onum, cm substi­
tuição ao dr. Edclbcrto Pei­
xoto, tomou posse o novo 
diretor do Centro de Saú­
de local, dr. Mario Crespo-

---

Lt;IZ DE AZEREDO 

Final do programa 
de aniversario do 

alvi-rubro 

Pensões dos Industriários 

.Alistamento Eleitoral

Remessa das relações a que se refere 0 

artigo 23 da Lei Eleitoral 

t - O Instituto dos lndus- ás l8 horas, excetuando se 
triarlos faz saber aos srs. em- sábados em que vigorarj O :
pregadores Industriais que, em ,ario de 9 ás 12 horas. Os 
cumprimento ao art. 23 do De empregadores, se assim O : 
ereto-lei n. 7.586, de 28-5-45 sejarem, podem entregá-las i111-
(que regula o alislamento elei- tamente com as guias de rceo,. 
torai e as e leições), e de acôrdo lhimento. Das relações deve• 
com as instruções baixadas pelo constar a razão �a firma, 0 no. 
Supremo T r i  b u n a I Eleito- me do estabelec1mento, 0 lel 
ral, passará a r-:ceber, dos srs. numero de Inscrição no 1. A .P 
Empregadores, a p a r  t i r  de 1 . ,  o seu endereço, e devem •
amanhã, as relações dos seus datadas e assinadas. Se O e.., 
empregados contnbuintes do 1. pregador nao tiver nenhum e.., 
A. P. 1. que prestam serviços pregado nas condições ezip. 
nesta cidade. das, para o alistamento , ea, 

2 - Nessas relações deverão ollcio", deverá entregar •• 
ser incluídos os en,pregados declaraçao nesse sentido. 
que saibam ler e escrever, ho- 4 - Oe posse dessas relaçõea 
mens e mulheres, e em relação o 1. A. P I. ai; enviará às aa­
a êles devem ser decla•ados os toridades eleitorais, e agirá PCll­
segulntes dados : tenormente, de acórdo com 11 

a) Numero de inscrição no rnstruções que forem expedida 
1. A. P. 1. (o n. da caderneta pelas citadas autoridades. 
de contribuições do empregado); 5 - Nas relações para o 1 

b) nome por extenso; A. P. 1. devem ser incluidol 
e) função (o que e que faz apenas os que sejam seus • 

no emprego); sociados, obrigatorios e facuti. 
d) data de nascimento {dia, llvus. Se O empregador tiver 

mês e ano); empregados que recolham para 
e) llliação (nome do pai e da outro lnsututo, deverão eles li, 

mãe); gurar na relação a ser enlrepc 
f) estado civil (solteiro, ca- ao outro Instituto. . 

sado viuvo etc )· 6 - Sobre qualquer duvida 
g) 'naturaÚdad/ (lugar onde que a respeito tenham úS sra. 

nasceu); 1 Empregadores, pedimos p r o-
b) resldencia (endereço com- curar-nos pessoalmente.

pleto : rua e numero). Nova lguassú, 18 dé' 
3 - Essas relações deverão de 194ó. 

ser em 3 vias e entregues até o 
dia 30 do corrente mês a esta DARIO DOS SANTOS 
órgão local, no horario de 12 VEIRA - Agente. 

• ,g,a�o o �lurto!JO �adroeiro de:ita cidade, com demonstro� 
,&s mats solidas, mors resoluta::, e mais promissoras por is!. J 
,,.,smo, f:le vez q�e

. 
Jundamentudas 110 _amor que funde vont�;� dts e v1

.
v1fica cuLdes, ,eah::u os de!i1vnios de Deus glor,' 

condo-U - EE. " ' '1 Posse da diretoria do 

�1�1Ci�� ··ve�d; P. S. Il., em Nilopolis
Hoje, ás 9 horas, no Cine­• �< aOJe _ ,.,.,, ""''"" , Twrn lmpo,;,t, .,; mli­

da fox; um desenho; a contl-
zar-se . a sol�mdade _d� posse 

n�ação do filme em série : 
"Có- da _diretori� de6nmva do 

digo Secreto"; Bing Crosby, P,rudo Social Democrático 
Dorgihy Lamour e llob Hope, (secção di1trital de Nilopo­
�r�la��.�

a: "Coquetel de es- li(). 

Cumprindo-se a parte fi­
nal do programa comemo­
rativo do 17º aniversário de 
fundação do clube Filhos de 
!guassú, hoje, ás 14 boras, 
haverá um baile infantil e, 
á noite, domiogueira. 

A m a n h ã  e quarta-feira 
prosseguirão os Torneios de 
Xadrez e Dama e Pingue­
ponguc, encerrando se  no 
sábado, com a entrega de 
prcmios aos vencedor«. 

BAILE 011 e n 1 T11 

IE D I T A  11.. P r o t e s t o s  
de 

P
raça com o praio de ZO dias 

O doutor Acacio Aragão de 
Sousa Finto, Juiz de Direito 
desta Comarca de Nova Jguas­
su, Estado do Rio de Janeiro, 
por 11omtação na forma da 
Lei, etc. 

Em meu cario,io, ntsta ci­
dade, á rua dr. Gtlulio Var­
gas numero 62, acha-se pa,a 
ser protestado por falta ti, 
pagammlo, em virtude tk ;. 
sujicimcia de fundos na conta
corrente do emittnte, um cJu. 
que 110 valor de oitenta e dtt­
co mil cruzeiros, emitido 
Americo Vespucio A lvartz co• 
tra o Bimeu lnduslriul Bra» 
leiro S. A., e descontado 111 
Banco Comércio e Jndust,ia dl 
Minas Gerais. é' como não • 
ja o dilo emitmte enconlraM, 
pelo presente i11l1mo-o p1Jra IJit 
pagá-lo ou dar-me as razlfl 
por q1'e não o faz. Nova 1•­

sú, 22 de junho de 19./5. Õsut 
l'ererr/J Gumes, Oficial do Pi .. 
tes.lo. - Pc.r ,vpiu c,Ja ,,,_. 
forme u vng,na/ 'qu; 1:st""' 
/e�almente st:lad,,. u upcwl 
Oscar Pereira Uomes, 

DAT.\S INTIMAS 
Pizeram anos oeste mês . 
- l\ jo,·em ll'acema Cha­ves de Azeredo; 

R 
- 1�. d. Cibele Cordeiro de , ezendc. esposa do sr. ,José Curvalho de l{ezeode· 
, - .2o, ,1. .\spasia d� Araujo d _Av,_Ja, esposa do sr. Al1iro d A.vila Junior; 

· 
- �11• sr. �ulio Geiger; -.-º· sr. N1canor Gonçah es �:��ira, despachante muniei-

F 
-

ir 
2t, d. Sebastiana Lopes 

S
r
ll
e e

F
, ea.posa do sr. Plínio da va · reue; 

- 23. menino Oirço,lilho do or. �larcehno dos SantoB Fa­gunde,, 
- �a. d. Aurora ltaunheilte; 

Lo
- -a. _dr. BarnaLé l1oreii·a pes Filho· 
- 2a, sta.' Luiza de Sll Frei­re Lopes. 
razern anos hoje 
- pi·ot• _,,11,a de Carvall1o· - Sl. ,Jo�o ,Jost' l'outínho· '- sr 1 .ui� B. de liatro:r - lir� .Joao Pereira K\::í8 que vi:u oferecer umu 1 _ t · aos seu.., amigo�. 

es u. 

AMANHÃ, TERÇA E QUAR­
TA-FEIRA - Jornais Nacional 
e .Paramount; Bette Davis e M1riam Hopkins, no drama .
"Uma velha amizade"; e Char: les Starret, no filme : "A Jeido Noroeste". 

DE QUINTA-FEIRA A DO­
MINGO - Jornal Nacional e 
da Fox; um.  desenho; a conti­nuação do lilme em série : "Có­digo Secretoº; e Oscarilo, Gran. de Otelo .. e. Restler Junior, no drama : Nao adianta chorar". 

... � .. � ... 

Farmacias de plantão 
F>rmaüa Central - Rua 

lc M.rech,l Floriano,  1194. 
Telefone, t6. 

"l \81 IM!· !\TO ._.,,,-.v.•.•,, ••• v.• • ._...,.__. 
�a.sceu. no dla 15 tlo u.tuu.l e a s  

L 
't•r•.••uflt� m�nina �larili Hura 

ªJ Marinho Magalhàes-
�

P7:'� !I�� d,, .. t-t_. VultJemttr 
. liHJUE$ '\Iagalbile�. 

Mendon . �
I

li . .  ,ltma Orbela de FAUCJMF'"J'O Ç8 Mp�S t 
� • �,, 

. J A 111 do l'orrê t � ANI\ ::it8AIUOS - IJí•. com tt avttnçada 1�:,ielal�ce1.1 
(ASA�1F'...1'1TO liDOS o er Aogolo �m 1.fo r1 

!'-{o d 
so�ro dv noaso tl6ij.l011n\�

ºt.i 
s<,'.· 

1:ie'u 1ª 20 <lealt:, h!Mtejou Lur1co Cortes. UéiXou Hc ,. · 
d.ie:tl rtime1ro liDI\ �rsário O \'ci d J• IIOWena S' l U 

va Y ,, CaSl:ll JouUt:rl •la 811. c1oco t1lhoi;. o t:�;::;�0u
at.o e 

- úlanda Car,,·tt.Jbo da Silva regulai' acompauharneut'o 
curo 

ú 
pe.0soas 1tmt,,a.'3 du r tm r 

de 

teuº�'':!• lambéru coruemorou lutacJa, saiu j,1 rua M 
1 1a co-

1cuvere&.r10 o eti.hmado Fior1::tuo, 2,,:11;, casa 
7 a,rec.Ual 

L't.�1u1tt·rio pu1Jhc4> lvt�l.J 
ara º 

Sábado próximo, rcalizar­
se-á o rradícion,I Baile da 
Chita na sede do Iguassú. 

Faz saber a todos quantos 
este edital com o prazo de 20 
(vmte) dias virem, q11e o por­
teiro dos auditurios dêste juí­
zo º" quem suas vezes fizer 

E (J X 
, Irará a publico pregão de ven� 

Posto de PadrºIl ·,za-
-- • • ,ruas�� da e arrematação a quem mais 
- - ·  ·---· der e maior lance oferecer so. 

R
E

SUh\O DOS ATOS DO SR. 
bre ª avaliação, no dia 28 (vin­
te e 01to) de junho corrente, ás 

ção e Classificação a) -
P
N

R

ãoE
Sl

d

D

1·,Ep
N
uTtaEr

: 
part1'das !':::: ,:���:

s
�,��Jt��;� �o �:;

dr. Getulw Vargas ,111 ,Praça 

da Produça�o Vegetal 
oficiais do campeonato da L.LD., tlr. juuo Pessoa), os hms pe­
enquanto não se verificar a ma nlw·rados u Jvv1/a .1!,.Jria cu� 
nifcstação do Conselho Delibera- bral. 11u executivo que por este 
tivo sobre a atitude �1 ser toma- 1 .. �nzu lhe move Dlrceu .Pilar 
da em face da dt>cUião da Presi- uonçalves, a sabtr :  - Casa 
dencia d• roterida entidade, que numero 56.J. (quinher,tos e �s­
motivon a nota oficial de 12 do stnta f! quatro) da rua Jlario 
correute; .lfonteiro, construida de pedra 

b) - incluir no quadro social cu/ e liJolüs, cuberla de telha; 
coruo aspirante, o menor JosJ com_ duas 1a1ielas l' uma purt/i 
Navarrt; , de frtute. parte forrada e par. 

e) - atender ao oficio circular te assoalhada e resbeclivo /er-

. ................ � 

#el•an Triguel,.. 
Despachanto llunicipal 

Rua Getulio Vargas, 78 - Tel 117 
Nova lguassú E. do lit 

Acaba de ser instal,do 
nesta cidade, á rua de Ba 
rão do Tingu:I, 217, sob a 
chefia do agronomo Antonio 
de Sousa Melo Filho, o Pos­
to de Padronização e Clas­
sificação da Produção V ege­
tal, da Secretaria de Agri­
cultura, Industria e Comer­
cio deste Estado. 

n. 135(7� _da Agencia llunicipal reno, medmdo dez · metros de 
de Estatishca; frente e de fundos, por cin­

d) ·•· excluir do quadro social qumla metros de extensão de 
g? acordo com o � unico do art: umbos os lados, confrontando 

passfJu O pr,·s,wte q&# ,,,, 
-3 dos .Esta.tntos, os associados d,.: um lado, com Antoniu Mota 

pubhcudu i: ufi.\..,do' dt1 uclJ 
--��- de ma.tnculas os. : 231, 242 :.!47 de_ outro, com Bernardino Fer� com u Lt,. LJ,,clu e pass 

Agradecimento �95, Mó, o53, 363, :JG9, a,5' 37�· " "" "' Qrmroz e llUS fundos 
m,la c1dud, de Nuvu /gu . 

:i96, 40�, 4221 4� 440 4.411 .Jj�' com Ju-vrtu .Varia Cubral si: Estudo do Rfo Jci J;,1nt1ft1, lfll 
��' -i6f>, �2, �a:�: �au: 5:38: 5ta: ,uadu_s em Nzlopo/is, 4-:, uistfl• úo,s ,Jws du mé:s Ui 1unlcu 

Eurico Cô1tes, Senhora e de- � 67��9, 630, tH.ü1 05'.:J, H60, Oü:1 JtJ tJeslt .Jlun,ap;u, cltnfro do 
ª"º dr>- mjl 11ovtunto3 1 � 

mais pa�entcs agradt:cem, por I periuu-tra 1o'b,11w, immN,s l'':!iles 
r�nl,l f! c1n,·o. l:.u, Ros�o � 

l!ste meio, a todas as pessoa5 e) - tr. aosfodr para o 11oadro uva/lati s e , ch.:clo Pontes, L,c,,, . .,�0 5,.bllt 
que os confortaram mor•lm•,1. de a.tleta_:t1 por proposta .1. ",·re-

. u . . m .... rs 1J (.XJ{)ú0 t t 
� 

te por o . • ' çilo d E 
u ,., fqwn:� nui CTl4=ttru�). r.� p ;r,• " o, em txtnlrw. o $ub.iC',. 

, cas1ão do falecimento .- 0 s_po�tes, o� St.•guinte:s so- que cllt'gu� u nuhuu ,1"'" lü�du: 
do $éU c�tlmado sogrv t: pai ctos contr�bu1n�tes :  Ata.tonto Car- que q 

,. 
J 

Acácio Aragão dt: Sousa fio 

A N9t::LO SlMON..ATO, e, be� lo:i ,do :Sa Rl:'go, Azi Augu-.tJ 
U"i "ª'"tn arrt'matar, se -/ui� Út:, /h1<1lo 

a�:t•m, éj todo:i os ljue: !;'nviaram Garndo, Irtto1 lforl.: ma Cid B --------:-----------------
cartas é t1:legrama5 de pesames çot de .Melo, Helto <i�u ... s La�-�- �----:------------·----===�-­mandaram coroas e acompanha� �',"", Joaquuu \ 1cua. d" \lour" Sá 

1
, 

ram o ent rro. Aprovi:llando L
ilbo

1 L.11
1

.t !- t do Aru;.ual, ,Jo�c I D éS13 opor !:.:niddde convidam as º'"�s d1:1. (.;o�ta, Ut lCJllu Aetola 
I 

r Alfired s pe,,oa, arnlgas p;ra a»lltir<rn Aiuorrn,, Air H., ,o,a " An p· 
• Q 03,r88 

à ,,.,ssa d.: Jo dia, 11ue "erá 11.iur l'enua, 11• C L J N 
celebr ad , • l . 

1 C A o E e D I A N ,� A s
h· d 

a na lgrt:ja locz l ás 8 ) ar,1u1vu o Holcrtru uc, u CON!SL '' .., 
4��ª!nt�c1

p�oxlm'.' d,a 26, pdo da ,L. 1. li. 
1 1 LlURIO : kua .\13r«hal Floriano, JQ50 -

uma Yt'Z f�r����1�'\tkani mais �"''" Iguassu, LJ-\'1-l!l!ã. 2.u. 4 •. � tiu. das 15 á 
Nuv� JcuasS<i, jurth; de 1!145. i;/'

1.,
L\?Al!

IA�O l' ;;  l X U T O  I>A R l S I D 1: N C I A : Rua Anto,11'0 

s 

- t > N,·1:c1..·tó.nv. 
,
---------------.:..=�



1 � 1Jod, 1' ' 
� �, , , ,, . . . 

l /,lfnJu, ,al/1/u11/, /Ir a/,ifrru, />1'111 raf>11Jamm/, da CU• 
.,a r uh,r ""'-to\am,nte """ ju,zeJ,H dl 1tttu quarto. 

L·ssa tJn�,,dad, r ts,;,,a u/cg,111. JMSlijicavam-s• pelo uli11 
,Ucmo ,. prlo lf:./>/t,,,/11 ,- d, ""' �onho q,u tu havia vivido / 

J'fr,rda "ª""''' ,n�la,ift, ,n,pulsinnodo pilo ,ncanlum,,,. 
lo ,,,a,ut·i/1,,,,o qut :-., drccn�flnara du,-ant, - quem salJ, ? -
;,,fi,,ilo"' m,n"tns d,sca llí, ift i,rr!.quu:ir:el, tu canta,o/QlJa u� 
11111i< prima,·r,ts e m, lod,o,;,,a.:; caflçOes ! 

Tt4dtJ, nt1 t11lr1/(1nlo, a\c:im como o proprro sonho, /hi 
obra af'('na.,;, de u/�un3 r,unulo, mais, quundo, jd r�ft,t'!' dn 
,xtait qur ,,,,, dmn,nut·a , com a rtalidath voltada ,mp1ulo­
,.,,,,,,,, f,t,,1ra o nor,nu/, tu comprHndf a rlusao boa • ma qut 
llfl,ia passado t•t,tigrnnsumenlt 1 

Voltando d janrla, o ltmpo que mt par,ura rad,a11lt 
,ob a •u1tslade Ú4 um sol lrmrsbordanle d• feltculath, ""º" 
#rllt'O·SI mn·oado , cu,zrnto, h islt t parado, ,,,, con�lro�I• 
total "'"' a tJisOo sorrhadora de alguns mo,,.,ntos ! 

lmovd • Inste, fixando um ponto qw ,,., parecia ,nu, 
to longt, eu stntt lambem a alma enniooda , cinzenta, por­
,- aq,u/e Jonho trouxera uma r,cordoçtJo e ""'ª promts!ta 
_,,,lirt>sa l ú"ma recordaçllo J>trversa , uma prom,sso rrrea­
liMlwl l 

Eu hav,a sonhado cnm o leu rel<>noo / Eu haoia Sbtlt{Ú) 
., l#Os caricias, a mocidade do teu sorriso , o som amav< I 
• tuas palavras ! 

.1/,ra ilusão / Long, daqui, mui/o longe d, mim, mismo 
/>tJr Mais /Mrlo qu8 te ,,,controsgs, tu se,, d1swnturadamenlt, 
ft# jamais voltaras / 

Ho;r, por muitos dias arnda, tu não urn a mtsmu 
,VARIA CRISTINA 

eontra as espinhas 

COlt.lt EIO OA LAVOURA 

Acorda, amigo, é a aurora 1 
Acnrda, ""''P, ac.orúu ! 
Sl>brt nonas co/Mçai ,nua palra a l'-Currd4o da noit, 

ft,n,bro,a, 
mot, Jd no l,oruonft, 05 pnm,,rm, ra,os t,k oi, Janço.s 

/d• lut, 
lran ... pa,saram a no,t, qu, ans f>Oucos u ,uai "" ,on1u, 

S,rd longa II ogon,u da 11011, ? 
IÃpois qut u dia sur6'Ír, 

fru/Jro .. 

!1at1ra nuvtns ne!(t'as prenunciando itmJ>uludu , d,s. 

Aco,-da, 11m1go , 
tu, qu, dormrst, Ioda a lonl(a no,t,, 
vls ago,a que estou abatido, 
sab#s qut ,ofr,. 
Passos ti/ricos de fu>rtusmas l1orrtndo, 
,coaram no sUincio do mundo 1nd1fer1t1te . • 

.Acorda, qu, Juntos ltmos qut manltr ouso 
o sagrado facho da Liberdade / 
Que a humanidade n4o ,,.trgul/ie ,u novo 

/paça ? 

nas trevas d, uma noít, ainda mais •scura e um ,str•­

Acorda ... 
0Uf41 .•. 
Os passaros jd cantam._ 

/ las que o,ient•m. 

E' a au,ora ,u uma dourada manh4 / 

Rio, 18 de Junho de 194-1. 

A YL TON AZl:.Rl:.DO DA SIL VEIRA 

La.u o rosto com agua qoeote mi.stonda com uma eolher 
de sopa de boru e oo.tr. do bicarbonato de soda. Depois de sect 
lo loea, aplicu, com uma merba do algodlo, a sego.iate loção : 

Talco assético, 2 colheres (de sopa); enxofre coloidal oo pre­
ápitado, GO gramas; 1c,too1, 1 colher (d• chi). JQJltlf cozimento 
de folhas de bamamelis em qu•otidade ••!icieote pua perfner meio 
litro de loção. 

Esse trat.meoto de,e ser leito , noite, ao&el de dormir. 

C!onselho prático 

C o r t a r  
C o l a r  

e O s  p r e c e i t o s  
d o  d i a  

Os olhos rootiooam sendo, apesar de todu u trauform1çõe1 
,or qae o mw,do está pUlaodo, "u janela, da alma". Por isso me· 
reeem cuidados especiais, entre os quais devemos aeonselbu mais 
aaa ,u lná-101 com agua boricada a dois por cento, t6pida, adi• 
einada de algomas rotas de lin,ão ou, aa falta deite, de lahJlja. 
O. Nlllltados são sorpr .. odeoies. 

Bons bocado!I de queijo e coco 

Tome 110 gramas de queijo de Minas ralado, 1 10 ,rramu de 
fuinha de triiro, 500 gramas de açacar em calda grossa, 10 gemas, 
li ctu .. , 110 gramas de manteiga e 1 coco ralado. Junte o queijo 
• a muteiga à calda qaeote. Bata os ovos c:om a fari.a.ba e misto· 
n lado. Loe a assar em forwinbas altas, untadas com muteigL 
.&rnme sobre rodelas de papel impermeavel ou em caiuaba, de 
papel lri•ado. 

"'" ,.. 

o rádio - - ma-
�

que t6cla
�

a, 

')b d 
donas de casa 

ra VI a O . . . devem saber 
(Coaclusio da I• pigina) 

O BEIJO PODE TRANSMl-
"Corur e colar", este novo TIR DOENÇAS 

cerume cducati vo, consrirue 
mais um motivo de satisfa­
ção para as nossas crianças. 

De fundo educativo, "Cor­
tar e Colar" proporciona á 
criança - sempre irrequieta 
e sempre desejosas de coisa, 
novas, o ensejo de ocupar 
seu espírito com cousas cons­
trutivas, dando largas á sua 
imaginação, concreri2ando 
encantadores J110tivo1 de coo• 
juntos e desenvolvendo nela 
o 1enso da harmonia, das 
cores, adestrando-a no re­
corre e na colagem, apuran­
do enfim seu senso estético. 

Na mucosidade do nariz e da 
aarganta ou nas ferida, locali­
zadas nos lablo1 e aa llncua 
podem ser cnconlradoa mlcro­
bloa da &ripe, tubcrculoec, 11-
11111, ele. Compreendc-1e, 111lm, 
quio perleoao • o beijo, prin­
cipalmente para oa Individuas 
pouco rtalllentea •• lnlecçõea, 
como 11 crlançaa. 

Evlle que beijem aeu Ilibo, 
para livrá-lo de numerou, do­
enças, alaumaa daa quais bem 
craves. 

COMO ESCOLHER O 
CALÇADO 

3 

I N D I C A D O R  
M e d l o o  

D,. 0..1,.._, d• 1-,e, Reao,. 
Clinica medica. Doenças do apa­
relho genlto urlnarlo.-Av. l{lo 
Branco, 108, a. 401 (Ed. Mar­
tlnelll). Tel . 42-9385. Re,. : rua 
Orajaú, 67 - Tel. � 7935- Rio. 

A d " o g a d o e 

Or. Paulo Machado-Advogado 
- R. Oetullo Varias, ff7. Fone: 
282. - Nova l&uassú. 

Or. Orlando Mania Dia, li.,.. 
- Advogado Hes. : r. Allrcdo 
Soares, 123. Tel. 250-N. lguassú. 

Or.Alb.rio J.,e .. i. .. Advogado, 
Escritório : Rua I• de Março, 7-
Jo and, S. 309-- Fone 43-9150-
Das 16 ás 18 horas á1 4ü e ás 
6a> feiras. No forum de Nova 
lguassú, ás Ja• e ,, S- lelraa. 

Or. Jo16 Ba,Ulo da Slffa J•nior 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, I• andar. S. 1 .  
Tel. 43 6641!. 

D e n t l • I • •  

L•la Gan4al .. , - Clrurel1o 
Dentlsla - Diariamente das 8 u
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguaaaú. 

D,, Pedro S.1111 ... Casola -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl­
llclo Ouvidor). l(ua Ouvidor, 
169, 80 andar, sala 8 1 1 .  Tele­
fone, 4� - Rio. 

T a  b e l l • • •  

e� de to Oficia de ...... 
• Jaio llitte'"'"" f",._-Ollclal 
do Registro de Tltuloa e Do­
cumentos. Comarca d� Duque 
de Caxias - e. do Rio.

ª••11•••••••• 

boltorlo T icllico C-W-
s. .. oa Netta a !ralo (Contado­
res e Despacbanlea). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Oelullo Var1a1, 42. Tel. 2Q8 -
Nova lguaasú. 

M ....... M ...... , - Dea­
pacbante Oficial da Pollcla. 
Trata de todo 1enlço admlnls­
lrall•o desta rep.arllçlo. Rua dr. 
Oe1ullo Varga1, 52. Tel. 316 -
Nova lguauú. 

Cid do CHto hr•ira - De, • 
pachaole ollclal junto à Rece­
bedoria. Esc.: R. Marechal Flo­
riano , :2029. Tel. 101-Res : rua 
Bernardino Melo, 1595. 

Yl>icvy T. d• Magalhãos-Aj, 
Despachante - Serviço, comu 
clals. Escritas. Transfuenclas. 
A,erbaç6es.-Esc. e Res.: rua dr. 
Gelullo Vargu, 165. N, lguassú. 

F a  r m a o # a 
forfftacla • Oro9aria C•ntral­

Rua Marechal Floriano, 219� 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
pos,tarlo dos Produtos Seabrina 
e Victory. Parm1ceutlco A. I'. 
Ouimarle, Vlctory. 

eaeas Paoerarles 
e ... S.. S.-116o-Cal1õe1 

e coroas - 01valdo J. dos San­
ros. Av. Nilo Peçaoba, 39. Tel. 
283 - Nowa tcuaasú, 

Caia s- Antonio - Ser­
viço Fuaerarlo - Gullhermlna 
Ferreira da Slln. Rua Mare­
cllal Florlan�, 2018. Tel. 86 -
Nova lca-u. 

D l t1 e re ó •  

Delfl• '-"• Monl•neg,o -
Conslrutor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguass�. 

S. M. T-ac• - Copias e pa­
peis hellográhcos. R. Urugua,a­
na, 1 12-1• and. Fones : 23-4968, 
23-2663 e 43-88:lll. 

M..dloca o atpoa - Com­
pra.se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebaalllo, 1695 (landos) 
- Bellord Roxo - Estado do 
Rio. 

fa...,.lo '-" - Lauro 
de Ollvelra. Chamado, a domi­
cilio. Telefone, 323 - Nova 
lguauú. 

Saber 6 podo, - Aprenda 
lnglts - Preços modlcos. ·­
Dirija-se a Mr. Detlllng. Rua 
Floresta Miranda, 222 - Nova 
lguauli. 

............. ,1,1 .... .:-........ ,.. .................. .l'N-

Trabalhos graficos 1
Na redação deste jornal 

----- ---- """-
"" """"" 

aotavcl é o aparelho por 
meio do qual poderemos 
vrr, através de qualquer 
ot.dculo, tudo quanto acon­
tece cm redor de n6s. Tra­
h-1e de um grande refletor 
qac, com o bebo virado 
para o lugar que desejamos 
investigar, regista qualquer 
daa que se desenrole do 
outro lado do obstáculo. Es­
re processo é complcumcn­
re independente de qualquer 
principio de televisão, pois 
llio haverá aparelho para 
lnmmitir I visão 1em ser 
o refletor que trará direta­
mente a 6gura ao receptor 
imutado cm nossa propria 
Clla. 

CO.11O LIMPAR A.8 PINTU­
RAS A OLEO - Ba 11111 proce1-
so butute ecooomico e 1imples 
pua a limpe&a du piaturu " 
olt(>: aplica-se a metade de 111111 
batata sobre a pintara e e,fn,ca­
se soavemf"Dt:e de om modo cir• 
colar; quando a 1operfirie da ba­
tata estiver soja, corta••• ama 
fatia e e)frtga-1e novameate, até 
qo.e u cores do qoadro fiquem 
ao,u e brilhaatos. 

Os modelos impressos de­
vem ser sobrepostos ás folhas 
de fundo colorido, nas quais 
são decalcados. Em seguida 
corram-se os contornos do 
decalque, obtendo linda co­
pia, em uma c&r, do mode­
lo dcst jado, a qual é colada 
sobre papel branco ou car-

No trabalho, 1101 neeocloa, 
noa esportes, • neceuarlo uur 
11p1lo1 que permitam Inteira 
liberdade de movimento. Na 
cacolha de u,i calçado, deve 
ser lenda em coau, prlaelpal­
menle, a comodidade doa �a. 

Procure poupar oa pfa, prc- 1.:-=-====-----------=-=-'il 
ferindo calç1do1 de fõrm11 ade­

CO.11O PREPAR!.R COSSER­
V A� VEGETAlS - Para pre­
parar couenu vegetais dOTe · lé 
UIU tina«re de boa qualidade e 
bem forte. Só usim se neatraliza 
a inllaeocia da agua que os fra. 
too coatem e que redcu a ação 
do viJlacre. 

tolina. , 
Para as crianças mais adian­

radas roma-se interessante 
passatempo reconnruir o mo­
delo nas suas cores origi­
nais, o que �e obtém fazen­
do o decalque de caJa par­
te do modelo no papel de 
c&r correspondente, recor· 
tando, a seguir, os pcdaçoj 
e re composto o modelo, para 
colá-lo sobre papel ou car 
tolina branca. 

Poderá a criança compor 
também historietas mudas 
com os diferentes modelo, 

quadas. 
SNES 

·------ .. 

que "Cortar e Colar" apre­
senta, ou ilustrar com eles 
historias de sua propria c:ria­
ção ou alh,ias e, ainda, or­
ganizar atraente album de 
gravuras, ordeaando-a, a seu 
gosto. 

As "Edições Melhoramen­
tos" já lançaram, da serie 
"Cortar e Colar", os numc· 
ros r, 2 e ), todos com in­
teressantes e variados mode­
los. PARA TIRAR A8 MANCHAS 

lJAS TECLAS DO PIANO - O 
melb6r mét.odo pua limpar •• té· 
elas do piuo coasiste tm esfre­
gi-lu com um P&Diabo embebido ._ 
em éttr �ulfuico. lluitas: TtZh 
esse proct.liSO de•e ser repetido, 
mu nus resWtados slo (IS me­
lhorei. 

Curso Eatenográftoo 
a partir de fulbo, 6 raa Bernardin o  

Melo, tó27 - Nesta cidade 

Oficina Mecânica lguassú 
Consrrro e reforma geral de autom6vcis e ca­

minhões. Sold1-1e a ozigenio 

D U C O l # I  & F R A # O D

R. Mared1al Florfuo, 2376 -
NOVA IOUASSÕ 

R. Aniceto do Vale, 59 
e. DO RIO 

S
EJA TAMBl:'M lJN HERÓI combatmdo o analfulH/is-

l I 
mo. Tome a uu "'rgo, ,aro isso, a al/ob.tizaç4o d# 11• 

adulto, S1Jllatolfllo - c,wti/111, ao prof. Ni,,ioz, q,u 

lha fonuurd gratwila1JU111t1. Rua lJr�ana, 11/J·lJO - Rio 

tU Jan1l,o". 

----- . -· ...... 
Armazem e Quitanda 

•· •· d• D••••'•••

Qtnero• de I• qualidade. BcbldH 

aaclonal1 e eatrancelras. 
i,a 

V•rdu,os I l,pM4 c-·.·�- Ú" 
1 tou,s. Er1trego a do•w:tl,o. 

COMO LIMPAR OS ESPE­
LHOS - A limpcu doa espelh01 
pode 1.r feita com o emprego de 
ama mbtura de �eno. agua e 
Ti.nagrt·, .A plíea-se esu aaua 10-
bre o espelho, esfrrirudo-H de 
le•e e enxugu.do se de-pois rom 
om P""º fino bew limpo. 

1 ( �,ro,1u du e E. C) 

DRTILeGRRFIR em 3 meses. 
TRQU I G R R F I R  em () meses 

Inscrições abertas e mensalidades mo• 
dicas - ás terças, quintas e sábados, 

1-7 G:.-�:����-���'.��.��;d 



• 
CôlHIO DA U. VOOU 

PHfff/TUN/1,. munlCIPA� 
·oe ll()/IA • /611/+SSII

ATeS oe PREFEJT" MUNH� J V1\L 

_ Foi concedida llcençaá efetiva : Regina Represas Via­

na, pelo prazo de 45 dias em prorrogação. 

_ Foram concedidas l icenças aos diaristas : . Manuel VI• 

cente Pereira pelo prazo de 45 dias, a partir de 23141'15; An­

srlmo Luiz P�relra, pelo prazo de 15 dias em prorrogação; José 

Machado Flores, pelo prazo de 30 dias em prorrogação, sendo 

que serão descontados 213 dos vencimentos. 

_ Foram concedidas ferias ans mensalistas : Cipriano 

José da SIiveira, a partir de 1 616145 a 517145; José Francisco de 

Melo, a partir de 2016145 a 917145; e Trajano Braga da SIiveira, 

a parllr de 10 a 2916145. 
- Foram concedidas ferias aos dlarlslas : Rui Soares, e 

partir de l i  a 29 do corrente; e Carlos Cczarlo da Costa, a 

partir de 1816145 a 717 145. 

DBSPAeaes oe P R E FEJTe MUNleJ V1lL 

Processos ns. 5288, Alarico Pollto de Menezes; 51 10, Ade-
1,nn Augusto Policarpo; 5403, Cooperativa dos Citricultores de 
Morro Agudo Lida.; 9343, Antonio Sautos Neto; 4961 ,  Jeronlmo 
Pereira da Solva; 5147, José Pereira da SIiva e 4903, Manuel 
Novaes Coullnho : Como requer 4678, Osc•r Marques : Estan­
do o carro racionado pelo DJstritoFederal, nada há que deferir. 
5588. E. C. lguassuano : Concedo a tllulo precarlo. 8726, Fran. 
cisco Gonçalves Gato : Aprovo. 4901, David de Sousa Ramos : 
Exclareça o requerente a duvida suscitada pelo Chele do Ser­
Ylço de Racionamento quanto á propriedade do veiculo. 4376, 
Francisco Baronl & FIihos : Como requer, pagando as licenças 
correspondentes aos exercidos de 1943 a 1945. 3900, Maria de 
Lourdes Cardoso e lzabel BarbOsa : Autorizo o processamento. 
4357, Sara Szlerenzler : Cancele-se a multa. 5406, Renato Pe­
drosa : Deferido. 4558, Bernardino Antonio do Vale : lndelerldo 
por não ter ap0io legal. 5722, Alcides Ribeiro Wrlght : Fica 
sem efeito a aprovação do ante-projeto. 

OESPAeaes º" e H E FE DA DJVJSãe 

DE 1\DMI NISTR Afii" 

Processos ns. 5652, Cesar José Barreira; 5653, Odilon 
Pinheiro da Silva; 5435, José Adriano; 5009, Eurlpedes Ferreira 
dos Santos; 5537, Juvenal Pereira dos Santos; 5689 e 5693, An­
tenor Alves de Moura; mr, Sebastião da Rocha Bastos; 5701, 
Abillo Chagas Valença; 5704, Antonio da SIiva Barros; 5636, 
Sebastlana Ribeiro Pinto; 5632, Valentim Videira; 5649 José de 
Castro Alvares; 5659, Henrique Duque Estrada Meyer· 5662 
Catll João Gaze; 5666, Maria de Oliveira da SIiva; 5672: OtavlÓ 
Ribeiro de Faria Braga; 5366, Isaac Gudel; 56 1 1 ,  Transportes 
Autos Rodovlarlos lnterestadu�is S.  A.; 5388, Cid Munlz; 5473, 
Obertal Santos e 550ó, Lincoln Rodrigues : Certifique-se e, que 
constar. 5450, Benigno Rodrigues Armada; 5601 ,  José Amaral; 
5607, Manuel Joaquim Martins; 56 1 4, M. L. de Azevedo óc Cla. 
Lida. 5564, João da Silva Cardoso Junior; 5583, Adriano de Al­
meida Maurício; 5530, Antonio Afonso · 5513 Lauro de Olivei­
ra; 52.'>0, Antonio de Oliveira Carvalh�; 5220'. Claudina de Me­
nezes Pontes; 5149, Antonio Augusto Fernandes Rollm · 5466 
�arla da Luz Martins Menezes; 55ó8, 5751 e 5439, Egas Carloi 
-�onlz Sodré de Aragão : Quite-se preliminarmente. 5703, Ana 
da Conceição : Averbe-se o terreno em apreço. 3738, Molche 
Spector : Compareça o requerente para tomar conhecimento do 
parecer do dr. Procurador. 

OEsv.11en"s º" eHEFE 01\ D J VJ Sã e  

OE FAZENDA 

zende áa SIiva; 4794, Wanderley Ferreira dos Santos; 5599, 
Valentin Dlegues; 5557, Nlcoláu Cobelas Pereira; 5438, Arminda 
Pereira de Amorim; 5158, Antonio Augusto; 4882, D;onlzlo Pe­
reira; 5624, Oscar Bernardino Pinto; 5608, Alzir de Freitas; 
5605, Rosalina de L. Passos; 5570, Armando Corrl!a de Sousa, 
5562, Nice Cardoso de Melo; 5560, Dlmas de Almeida Alente­
jano; 5520, Antonio da Costa Cahxto; 5423, Manuel Coelho de 
Oliveira; 5424, lrineu Batista Pinto; 5421 e 5422, Pascoate Com­
pe!ell; 5333, João Viana de Oliveira e 5098, José Ferreira Va­
lente : Deferidos. 5057, Joaquim Cancela de Oliveira : Indeferi­
do. 5572, Olga Vtiarlnho Bouças; 4156, Goodwln Cocozza & 
Cla. Ltda.; 4792, José Fernandez Lopez; 5306, André Pinto de 
Vasconcelos; 77!0, Gustavo Antonio Francisco, 5019, José de 
Castro; 5387. Aroldo Moreira Santos; 5105, Abillo Ferreira; e 
4928, Jackson Jorge de Macedo : Compareça para prestar es­
clareclmentos. 5159, Isabel Ferreira Barbosa : Junte preliminar­
mente o titulo de propriedade do terreno, e mande assinar a 
planta por profissional inscrito nesta Divisão. 4980, João Ca­
rlolando Valadares : Apresente planta da obra que pretende 
executar. 5624, Oscar Bernardino Pinto : Junte Ululo de pro­
priedade do terreno. 4830, Cla. lguassuana de Gaxetas Ltda. : 
Junte planta de situação, demonstrando a posição exata das 
obras projetadas em relação ás já existentes. 

Balancete da Receita e Despesa relativo 

ao mês de maio de 1945 
R e c e  

RECEITA ORDINARIA 
1 - Trlbut.lrla 
li - Patrimonial 
Ili - Industrial 
IV - Diversas 

Receita Extraordinária 

Total da  Receita Orçamentaria 
Receita Extraorçamenl.lrla 
Saldo do mês anterior 

t a  

D e s p e s a  
Governo do Município 
Divisão de Administração 
Dlvlsão de Fazenda . 
Educação Publica 
Saude Publica . 
Divisão de Engenharia 
Fomento . . 
Procuradoria e Contencioso 

Total da Despesa Orçamentaria 
Despesa Extraorçamentárla . 

Saldo para o mt!s de junho : 
Em Caixa . . . 
Em Bancos e Correspondentes 
Em poder do Estado do Rio de Janeiro 
Em poder de Diversos Responsavels 
Em poder de Agen:es Pagadores 

Classlflcaçilo do Sal�o : 
Disponlvel . . 

Não Dlsponlvel : 
Depositos de diversas origens 
Deposltos Especificados 

Contadoria, 14  de junho de 1945. 

Cr$ 573.754,40 
600,00 

• 29.900,00 
34.433,40 

CrS 638.687,80 
• 94.964,70 

733 652,50 
5.244,40 

, l .365. 1 15,70 

Cr$ 2. 104.012,60 

CrS 8.897,50 
26. 150,90 . 97.7 1 1 ,60 
23.000,00 
7.599,00 

134. 152,30 • 888,00 
3.200,00 

Crs 301 .599,30 
• 18.489,00 

Cr$ 230.841 ,30 
• l .389.6112,60 

76. 186,20 
60.544,90 
26.669,30 

Cr$ 2.104.012,60 

CrS 1 .430.494,70 

CrS 52.340,40 
301 .089,20 

Cr$ 1. 783.924,30 

5120 
�ro

�
es

�
s ns. 5587, Felix Catalano; 5526, suas Batista· 

José' H 
ar O omes; 5667, Pedro Belarmino da SIiva e 5210' 

1 ã 
aidad : Trasflra-se nos termos das Informações 4924' ;.99 º�
b 

•:t
}
ncourt Lida.; 5037, Euclides Nunes dos ·sanlos'. 

\uréa G 
e 

I 
err

R
lra; 5609, Oeoclldes Joaquim da SIiva· 5500' 

faria do�
u
s!�\08'.

0
\545Ji11 

lgnés
tl

Dlogo Feliciano; 5548'. OiogÓ 
Pregos Carioca 'L : 

aman na Lemos e 3215, Pabrlca de  
Bengardlnl d t�a. . Como requer. 4275, Maria Carmella 
demar de s/

R
��a

l
u10; 3088, Aloizlo Moss de Castro; 5 1 18  Vat. 

mos das Informa 
e
;

o 
\

5589, Maria Rlbeoura : Defiro no� ter­
tar na zona ruraf "klºt" José Lopes Plnlo : Indefiro por es­
constante do habite-se da ;

•t
� 

óc 
p 

SIiva : O numero do predlo 
do predlo para O qual é ªj e ubllca anexo não é o mesmo 
do e& Irmão . A resente 

ped da a licença. 5374, Fernando Pra. 
que deixou de c�merclar 

ba�3 
d

':.,. Estado para as especles com 
levo as multas Impostas á 

• arla Adelaide Carvalho : Re­
Barcla; 5040 Mlchel El'chae 

requerente. 5525, José Haddad e 
Apresente tr�nsferencla do E�t

e ;527, José Mariano dos Passos : 
v�s : Apresente O habhe-se d

." 
5

°
· /161 , José de Oliveira At-

1 ernl : Junte O titulo de proprled
au

d 
e �ubllca. 5150, Antonieta 

Maria Miranda da SII va . Q lt ª e. 59 anexado ao 4835 144, 
Prefeitura. 4732, Socledaie Cl�ro

e// l
prellminarmente com esta 

requorente para e,clareclmenlos. 
u mica Lida. : Compareça a 

Visto : Getulio Barbosa de Moura - Prefeito. Alamiro 
dos Sa'!lo� Giannini - Chefe da Divisão de Fazenda. Ccn 
f�re : Stlvio Bueno Soares - Tesoureiro ' 1 0"'. ,\faria Apare 
cidu da Fo,is,cn - Contabilista "J". 

OE SP.!leHes oe '2H B PB 01\ O I V J Siie 
DB B NGENH11R l l\

Processos n s .  5310, Luiz Januss S l fillal, 5192, Antonio Aueusto de Magai:ae:b��ho, 5389, Sady • .,.32, Josefina Re-

J\ 11'.!IR B LH e s  sa nitarlos, brancos e d 1ª cores, nacionais e estrang . 
e 

1 . e1ros. _ Materiais eletricos e bldrauti 
Fo · eos . rnec1mento e colocttçilo de azulej ladr1lbos, mosaicos, ceramicat1, etc��,

J. V I E I B A
R�A MARECHAL FLORIANO. 22'3,NOVA IOUASS(' E � • · do Rio w 

Oficina Eletro-Mecânica 
Enrolamento de motores e imtalaçio de alta tcmão. 

TORNEIRO MECANICO 

Alber.ico de Sá Bittenconrt 
Rua 13 de Maio, ZJ - NOVA IGUASSÚ Est. do Rio 

.... """"""
Agencia Chevrolet Iguassú l 
� 

Joio R. Cardoso
� Pneus, peças e acessori<,e � COLOCAÇÃO OE OASOOÉNIO •·ocNERAL /\IOlOl!S" 1 

C A Ç A  -

U m  p r ogr a m a  C U r ! O S O 
Com a colaboração do Clube dos Caçadores do Dí,..._. 

Fetüral a Rddio Nacional apresento':', stgunda-feira ,uii.,� 
um prol!rama de caçadas, no qual diversos caçador,• p.;� 
cenles à mtidade cmegética_ daquela melr6('ole fiz"°"' '411 
halnlidade uma demonstraçao de uso de pros, com 01 -..... 
atraem o an,mal silvestre. :a.._.. 

Iniciando-se pela descrição dt uma caçada p,é-hist6n... 
o programa seguiu u marcha do esporte até aos nosso,-� 
Nessa fase, ap6s a descrição de uma _caçada à paca, liw 
a sensação da caça ao jaguar enculer,zado, dando acuaç&, llto& 
bamburro, redobrando de fúria à aproximação do caça,t,.,"' 

urrando desesperadamente, ferido de morte pelo tiro cn,_: 
ou pela aguçada ponta da zuga,a. 

Na festa dos caçadores nllo faltou n pio melanc;J/i,;o • 
ja(J, da jurili e do macuco, o canto modulado do inhaTflbt,. 
nem a algazarra dos urus. Depois de tudo isso, foi Pôsto ': 
evidência um ponto muito discut,do na cinegética : "E' e,.,,,. 
dade matar o animal selvagem. pelo simples prazer de C�l'" 
E a prtJpr,a respa;;ta surgiu como uma advertlncia aos q-. 
condenam a caça : "E' no centro civihzado que se obtlrii • 
prova negativa, . qu_a11do, po, exemplo, se vai matar uma 
hnh,., que const1tu1rd um excelente pra/o à mesa ds ref,;J:;. 
Depois de engordarmos o galmáuo (engordar pa,u a -14, 
apanhamos o mesmo _e friamente lhe curtamos o pesa,ç,,, "' 
xando que o sangue Jorre em borbot/Jes e lhe exltngua a Ilida. 
E, amda para fecilitar, arrancumos as peninhas que cobna 
o local onde serti de�ferido o g_olpe. Na caça a lula , ....., 
igual - Joga-se fürça contra força, aslúc,a contra astúcia" 

E é ist9 mesmo; o animal selvagem Possui rtaw� 
contra os quais o homem, embora aparentemente supn-;o, ..., 
pod• bater-st com bcito. 

' 

Além _de difundir a esporte, mostrando ao leif,o '°•
se 0&e em circunsldnc1as espec1u1s, o programa contribuiu � 
ra a educaçdo do caç,.dor e u propaganda da ltgislaçt'Jo .,._ 
nat(Jria, além de incentivar o gôslo peta natureza. 

Veneno de co�ra . . .  
A sombra do Hugo 

O Hugo teve o.utrora um companheiro certo, que só o 
delxa.va . em horas muito especiais. No trabalho e nos paasclo1 
e, principalmente, nas caçadas lá estava a companhia firme no 
pOsto; era a sua "sombra". Nas caçadas então nem se fala· 1 
"sombra", cuja inicial do primeiro no.iie o é também dfÍte 
apelido, não podia afastar se do Hugo um só instante. Quando 
isto acontecia começava a chamar alto : Hugo I Hugo / 

Mas ... as co_lsas mudaram . . .  O coração venceu o esporte. 
Apareceu a morenonha que poria fim à carreira esportiva do 
nosso herói. Quando o rapaz menos esperava ela bateu pi! e 
disse : "Vivem falando que você comete uma série de errot 
nas caçadas; pois você r,ão vai mais caçar . . •  " E êle não foi ..• 
Quem lucrou foi o Hugo... que perdeu a companhia . . .  

V E N E N O S O 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Registado, tk acD, do com o tú�reto fednal n. U.7í6, ,u 
U de julho de 1951, no Carlorio do 7o Oficio dt Notas. 

Fundador : Silvino de Azeredo 

P u b 1 1 e a-s e 

ASSINATURAS 

a o s  d o m i n g o s  

A N U N C J O S  
A n o  . Cri 20,00 Preço por ctntimtlro : 
Semestre 10,00 1 • pal(i n a  CrS 2,00 
Num.  avu lso 0,30 Pag. i mparcs • 1 ,ro 

N. atr�sado 0,40 ln�eterr:r::�a
o
s
u

CrS J ,00 
Publ icações a pedido, preço ;,or l i nha : Cr$ 0,60 
Para anunclos a longo prazo, descontos especiais. 

Toda co,respondencza sobre anuncias det.•e str dirigida 
a gtrencia deste jornal. 

R. Bernardino Melo. 2075-Tel. 180. Nova fiua.sú _ E. do Rio 

-------. - --.. .- ---- .. - --
Sitio• e razenda• - Let1antam••·

to• topogratnco• • Plano• d• 
urbtJJn/zação e loteamento•

!!':t :;�ríedode demarca�a.. • levantado fopogroAco••ftf• 
, e 01 demais, man1íe1ta superioridade em ,olo,. 

Deporta�enfo especialmente destittodo a serYifot de 
ogrunen1ura no Inferior do E.todo do Rio. 

Fae i l lta•se o pagamento em t erras 

ESCJUíORIO OE ENOENHAIUA E UJIBANIHÇÃU : 
�r?ça 15 de Novt'mbro, !!O . 5• uudar _ 11els 512 

oura Postal, 794 Tele fone 4J,.tltJ 
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A ironia de um apelido 
.Alio, magro, con, a t,z 111rio ama�,lada , Nrba g, ,ndt, - iJu,,.,, ' qut o vrjn quu�f' dlà,-,umtnt,, sn,. 

I dn, r "' os seus quarr11la _, poucos unns. o pc-d,r ,s. 
mola num dos lrls pr,mu,os dr,::ráus ,Ju pvnlt, úo 
lado qur da pa,u a rua .lfa,,.chul Flor,u,,o Pd.xnln. 

A<lo I mu,to triiro l· , a 1ulgur pdu sua up.,. 
,('nc,a, I ftr,•t·dz:d Jd ht·rs�, (1tln um rupaz. c/1110 de 
s 1111Je l' dr tiprnn,ro "" {tt luro. Pl'r/eitar,,r11ft' il(ual u 
"'"'' ., qu, pais,1m po, 'J/1, ,,,as comp/,,lar,i,11/r esq"' 
odr1� dr q,u 14"11 p,q1uno fJhulo r,,loca,1.? un suu cltxlru 
mJo �(J nhv,u,d podtcrmtn fos, ,enüo lumhém rlt vur.Í 
1,n, pnuam,,,lo ao /11f1111to, Hum s,nuro , ptofu11úo 
of!rt1ciecw1, nlo. 

Quis /J/Jtbn o De(/"'" qu;,. ile "fJ<rmantCl'!!-'-i! ui, 
J:. de .t.il ,nunnra que, ,m o vindo, todos s, ap,a. 

,1,,.,, d !-U/Jlic,, - "lJma caridad,, / Somos lntlos ,r 
,�ãos '' - qut 1/e 1nsislr , ,n diztr por CtJnltr pedido e 
ti,llo ao 1mts"w trmpn. 

Pur conter l,çúo - diznnos - porque ,-:/t·, ma1's 
do que 11111,rulm, t, u: co11s11{0 � rxptriinc,u dê•.tr mu11 
do. Exper'8�,c"' collwla à '""''" du maior du'.'i. proou,.. 
rüts, qu• t' 1uslamrn/e a dr vn-ir du bondade alhtia ... 

.l'o_r t:,!!.o, l6das a� t l;;ts que o t,•tjo, �ou tomado 
Je rt':f.pe,ta. A� sutJ., fruM•,, pura mim, não trazem 
sU,,,tnle t1s conclu��s u qut 1;,eu esfJfrito de sofredor 
cllt'1?1U. !,/a!:, o tnstnumolfo Daqullt qUI, a ,s.,u alfu. 
ra, Jd dtt•e e!oólar ma1l111do t'm ,ua alma como supremo 
conslJ/a pura as ajl,çü s. como btilsamu para dotes. 

'1u1lu pouco�. ,11/rdunto, o notam. Algun� t que 
param. cí,poi., dP ourl-Lo , 11quanlu 0141ros i.rgutm, sem 
se d, lcrt,,. um ..,d ,,_,,tanlt diante duq"'le a quem cJ,a. 
"'ª"' úe ,llarambara - <JPBlido qr,e se t'mpr,s/a ao 
Marinht1ro namc,rod· r, '"'"º !';t êle de falo o fosse na 
sua mr.s!i-Üo de snfrrdur .• 

.11 A C.  

CORREIO DA LAVOU�A 

' I 1 1 
F 1 �· e. , • ., .  <lobe " q .. .. 

L I J ) 
tn·a •1ncot1dn, n qual f'0 petta • • • "ºn� der a ln.a traodi rr1 Na ,. rccrhC'r 11 ')Dota <icic- é ( X i!<' ------------..-J :oda !!!ta C('lenm1) 

) NOTA OFICl" L 
Vrnhrado o oc11n• "f•usto • 

! 
,,. r.n, icfor111ou ai) E (_ lgu� '6. a ru1..-e1 por •1ut, dtl.l.at'a de t1)n. 1\o!! verdadeiros ced,r • tran,!er,n,ia v>ra aqnelo 

desporti stas 
rlubn do an1ador tm q,a,un. Em ... r�spost� ao1 foi tn•iado um t1f1-

� A Pruid,,nri• da Liga Jguu- ClO U!U�ado . p(•lo H. l'resid•·ut", 
s�ar.a dr pt�porros-. for1wada pelas

' 

dr. lhno Gu.111u1ri"s, do qual drs­
<"1rrun,tuo1·1a�, VP!l1 3 Jinhli<"o c-C'lm ��elmos o seg111nte trecho que 
a Jir,•seote, para uma vez por to- IZ 

1
b('lm alto do conreito 11ur 

das drsm11::ocanr rom ftt.og e,o- aqOf' � 5eDhc•r d1J,1tnu ans d1ri­
rri t<,S e oi'io r11m •rnrtinaft de ��ntes da Ltn : .. l iVl"S oruCis dú· 
ÍüUlB.Çt\ ''. O!I rrf"ténso;; •donos,, ,. vida !ilobrti o espi_rito f,lN�io,o ']tJ(' 
.. tn{'ntores" do Esporte l;::uusuao'>. norttt� a �toai dm�ç'? dr-sa I.1,:-a 

Vamos narrar uru ca04o IJu,tan- " ª 
menclon.ida decisão, etc ... 

te vt>rgoobo:-;o 1, a r a º"' 005.,05 ("tu.1 comentarios). 
m�ios e-portivo�, o qual 16 não Em fac('I daqurh. respo»t.a t" d" 
foi roosumado �raçll.! l\ p<'r•evc- acordo cotn as atriboições que 
rança desta Entul_�"' em estlar1·· Df).! facultam o, f.st.atut-0,. •rli­
cê-lo nos '-f'U� m101mo1 detalhe� r::1mos ao Pre,idente do E. e.

Prlo aba.i10 exposto, os leitores -4taa�'!l1í a pen.a t.le su1pco�10 de 
terão res,,o .. ta i1ara O!I motivo� 90 dia,, baseado!I no ar,. 114 do, 
qoe dCtdruioaram a atual ram- Estatut1,;s, o f'IUII diz kxtoalmr,n­
p�ha de descr('dito movida pl"'!os t" o se,:tuiotf' : -0 eu1prego de 
d111?rt·otes _do E. C. Jguas�u eon- rsprt'.'i.5�> l' t'011<· eatos iojuri01os 
tra t·sta Liga. uo::i pe:i1doi de n�oosideraçlo 00 

C A SA SEI-4 M A
Rol, , sombrwh,� e meiH. � c11J., e ,plicaçõcs. Artigo, de  c.mi,aru pu, hon cn e ,enhoru 

Na oficina, consertam.se sombrinhas e guarda-chuvas 

Oliveira. & Claro
RUA M ARECHAL FLO!UANO, u3s 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

Filhos de lgnassú P. C. 
tal,11i�a1le, t} 1  Boleti.01 d a  Ll J J .3, t-', , (t 1,1 f .. �, 

r) - tomar conh�clmPnt, o fln• 
caullohar ao Conselho Ueh tratt--RESU\1O D�S l!ESOUÇÕES rn .• ofüio datado ,m 1;., do 

DO OI,\ 19-Vl - 1945 s«io Ataido d• Sá B&tten,oort 
d) - aatorizar o f1iret .. dA 

a) - Aprovar a ata da ren Esportes lloaeir da Costa a. , 
nii'\o &nl<'nor; a reali,ar um treino C'Om o Bar.• 

b) - tomar wnhecimento e ar· gú A. C., no dia 27.lj•4ú; 
qoiva.r Oi oíicios os. 1.4., e 'i 45 t) .- apro"ar as proposta d 
do "Comitê Df'mO<'fatic.o-Progr('s Ma!c1ano Ribeiro PimPnU!l par 
sisu. d.- !'iova Igua..,16. "; n. 2a14:; S0(10 aspirante. e Dinah Ne\", 
do Ideal F. C.; do U-ü--l5 d& Eooice Coita e Corioa llorei:r• 
prof•. t.:stela de Qoeiro, Pinhei- Goooes para o D. F.; 
r?; o Boletim Aleo,..i do C. a. li) - apr ••ar a prop sta d sr. 
Va-;co da. Gama rtfl'rente a maio Amar,) O-unes pua lnJtrutor d 
de 194:i; oi. o. 24iJ45 da Llll: Fí.iCL 
Balao,elc D•moo,trati,o de HI.W, Eln.UWO OOllES L.l.";â;�Aº apresentado pelo Diretor de Coo to. Secretario. 

Sabtm Jt')r qnP mot,vo O f: t;. oa.s raiõe:- dP ret·urso, constituir, 
lgua,tú não tomou p•rte �o .ies- ralt• pun�vcl. 3n. 120 do . &.,i� ­
í1le - das As,ociaçõe::i, quando da. lam�nto Grritl : -Os pl'dtdO> de 
rc-aliuçlo do torneio inicio nuw reconHdnaçAo c,1J ra1.õe� de re-
1,cintoso Dl<'Dosprflzo à, aut�rida· cun,o, 'l�t c�n!"ª.ham c.·1�r��--oe� 
de� civis e esportivas prr-,eote�. ou co11ce1tos JO)U_nosos, su�e1tt1- os 
á 1wprensa, t\ Liga, 80� S"U'I co-- :-;e�s . rcspoo�ave;, á pun1çlo a 
irmãos e 80 publico �m geral r cn_teno do Pre:t.dente da Liga, 
Sabe!D o porqur de uma not.a deixando o pr�ce"isO de ter anda­
oficial disuiboida A. imprensa 00 rnento. Art. � I .  _letra D, o riu� 
ultimo domi�o ? Simplesmt'ote trat8: _da-; atr_1bu1ções �a Pres1-

a:�--- _ ... _. .... --�-�::::::::�::::::::::::::::,:,�"'"" porque a LJD não conS4:otiu num d��cia . -Aphc� penal.idades acs 
· verdadeiro esbolho premeditado e duigentes, ª�'-_Oc1ados e jogadores 

r Arma7:m 1nd;Pende;ci;
=

1 
1

SECOS E MOLHADOS FINOS oi 
Instituto de Aposentadoria e 

Pensões dos Comerciários 

com cooheeimento d e  causa, que de clubes faltado�.. be� como a 
,e tramava em pll·juizo de outra to1os os que bte)a.m vtacnlados 
Associação filiada l!I a este e ti Liga. 

P�sewos aos fato� : no dia G Em relação á ""primo:-osa nota 
de mllio p.p., o E. C. lguassú so· oficial'º dada a. publicidade pelo 
licitou a traosfereocia do am&dor E. C. Iguassú, ela só teve cm 
Yauricio da Silva do F. 1. P. C. vista dois fios : Fazer cvofnsão 
�ara sua equipe; cumprindo o que e atacar o Presidente da L. I D., 
determina a lei de traosferencia, mimoseaodo�o coi:H diversos adjc ­
�oUcitamos do F. I. F. C. a fim tivos, o:; quais se adaptam motto 
de que o mPsmo informasse se bem ao autor da citada nota. 
bavaa alguwa objeção na trens• Pelos ar t i  g o s  transt'ritos 
ícrenc:ia cm aprc�o, tendo recebi- acima, os leitorc, v e r i  f i c a­
do a seguinte resposta : que o ram fllrHmentc quo a penalidade 
rt"feri�o 1mjdor se achava tiiocula· imposta ao Prcsidc-nte do E. C. 
do ao S. Cristoviio de Futebol e Iguassú oilo o foi por prssoa ic­
kegatas d� F. M. !<'. Diante desta 0ompetcote < sim por uma poSS03 
iaformaç-io usamos doi dispo,il.:.· que usou e não abusou de prerro­
\"OS Estatutario-s e tornamor. o gativas determinadas pelo Regu· 
caso tm sindieancia, oa q!!al foi lamento e E.�tatoto�. 

1 

FRA.CISCO BA RD•I & FILHA 

Praça 14 de Dezembro, 84 - Tel. 424

Novo lguossú E. do Rio O
�oc:soc:::: =011:1oc===-,oe1or:::===soQ°-

Delegacia no Estado do Rio de Jane�o 

Alistamento Eleitoral 

va de completo descoohccimeoto 
dos Estatutos da LID, conforme 
so verificar!\ pela transcrição dos 
mesmos, abaixo : 

relação com o caiO cm- ,1prf!:ço. 
\lera pe-neira, tent.J.ado � aar o 
sol qae no presente caso �e cha­
wa - Verd,de. 

- Art. 51 - Na auseocia oca 
siooal do Pre,ident� do Coosell&o 
Superior a qaalqner reuni.to, pre­
sidi-lo•á seu subsfüuto legal, que 
terá todos os di:eito; e prerro,;a 
ti-vas de membro efoth·o. Em caso 
de empate, proceder-se-â a �r­
teio. 

E oo final, o incompetente I! 

1 - Para cumprimento do dis lação, com os mesmos dados 
poato no art. 23 da Lei Eleito de identificação acima referidos, 
ral e tendo em visla as ins- lambem, os nomes dos proprlos 
!ruções baixadas pelo Tribunal empregadores, quando s ej a m  
Superior, art. 14, paragrafos I •, eles segundos d o  Instituto. 

comprovada a exiitencia de um A.lego a nota oficial em apreço 
rontrato a»ioado coue •quele que a citada suspensão é ilcg,I 
jogador cou10 proíissiona! d,, ri l'm face do art. 51 o 53. 

o Presidente da L. I. D., que por 
sinal nio é bacharel, mu tem 
omhrid1de e força de vontade e 
au1iliar1.·s capazes qoe todo farão 
p..r.\ manter ioalteravel o pres­
tii:io da L. L O. 

2' e 3o (Diario da Jus1iça, de I l i  - De igual form�, deve-16-6-945, página 4.245). as • 1 empr.sas subordinadas ao 1. A. rao ,gurar da rdação os em-
p e d. d . pregados que, por qualquer mo­. · e •e ia as nesra J urisd ,- t ivo estejam afastados do lra-çlo. deverão remelt'r a esta h Agencia, li rua dr. G.tulio Var- bal o, fazendo.se referencia ao 

tado clube dl\ }º. M. F., con•rato ! Isto até parece infantil em ver 
tste, cuja assinatura havia. sido um clube que se diz primor de 
aottrior ao pedido de trans(ercn· 

1 
orga.nizJção e farto conhecimento 

eia solicitado pelo E. C. Igoas�ú; das cansas esportivas. "voca.r p•• 
mais, que no formulario de traos-

1 
ra justi!icar intenções ocultas u• 

ferenc1a aquele jogador citou o tigos srm fundamuuto, d.&ndo pro 

- Art. 53 - O presidente da 
Liga convocara o Conselho Supe­
rior quando julgar nece!tsario, oo 
llioda, dentro das 2i horas, que 
se seguirem á dara da solicitação 
do coovocaçilo formulada. 

Conformo verüicarllD, os "fa­
mosos artigos" nio t,�m a miaima 

Finalizando, a L. I. D. põ• á 
;li11,�içil,, de qualque-r pessos. que 
o des�j.u a verificaçllo das trso�· 
cri�õc-s dos . rtigos adma, assim 
cJ1uu toda correspoadenria rela· 
u Vá ao caso que, no final� só 
tiniJa @m mira tirar um direit,> 
qao de rito pertencia a outretn. 

gu, 1 1 1, com a maxlma urgen- mollvo do afastamento. 
Jlloho de 1�i,. 

ela e até o dia 28 de corrente, IV - Nos termos do cllado 
ama relaçjo em tre1 vias dos para�rafo 3° do art. 14, a De­
leut empregados alfabetizados, lega

c
ia comunicará, para os fins 

com a indicação de se u nome legal•, ao Tribunal Regional da 
por ulenso, tunçâo, dia, mes e Capital ,  os nomes dos empre­
ano de nascimento, nome do gadorcs que, perlurbando o ahs­
pal e de mae, estado civil, «· tamento elellurnl, deixaram de 
lldencla (rua e numero e loca. remeler a rel.:çao mencionada, 
lldade) e, se brasileiro, o nome com l<mpo de poder a Delegacia 
do Estado em que nasceu e, se atender ao disposto na Lei Elei ­
estrangeiro, o nome do seu torai , bem como os n�mes da­
pai1 de origem Tars dados se- queles que remeteram a rela­
rio retirados do regislro que çâo, omitindo qualquer segura­
" empreeadores po suem, na I

do,. ou com dados de ident:fl. 
forma do art. 41 ,  da Consolida- caçao incomplelos. 

rfé�ühiãtê"�ãriã "Põrtübrás ·s: f 1
! E ,. ª R ª • •  , z • ç .. a ·

çlo du Lc:11 do Trabalho. V - A enlrega das relações 
Na hlpotese de ter o empre- devidamente datadas e assina'. pdor entre seus empregados das, será feila conlra recibo, algum que, por força de 1ua nesta Agencia. funçio, sejam contrtbuint ·• de 

outro Instituto, seu nome não 
deverá constar da relaçao a ser 
remetida ao lns1i1u10 aos Co­

Nova lguassú, 20 de junho 
de 1945 

merciários MA NOEL OECIO ESTIGAR­
li - Devem figurar dessa re- RIBIA Agente. 

.,. . . ,. ...... 

E D I T A L MA00a E ANtMICOS 1 
.,_, 

.,._ CIIBOSOTADO 
Refiltro de lm6vei• da I•. • • • 11,. v • 

de Bonc10 Lewos & t oruvaohi• •--• �-.... Limitada, intimo a Eroao, lti· .._. .. 
Wro de Carvalho, de r•s,d nci, a....,ia.. 
ilmorad.a para, �m meu cart ,rio, E..ehtlote 

E' u m a  em presa sem l i gação com capitais estra ngeiros, nacionais ou de em• 

presas con gêneres. 

Seu programa de ação, por Isso mesmo, visa beneficiar acionistas, comercian•

tes do ramo e o publico consumidor. 

A upQRTUBRÁS'" orereoe ao• seu• ••ll•crltor•• :

Garantia, absoluta do oapita.l do subaoritor, em

visto do Companhia não ,..cebe r nenhuma quota do total subscrito, que

é por êle depositados diretamente em Banco.,

Ga.ra.ntia. absoluta. do ca.pita.l do subscritor, uma

vez que esse só 
Companhia 

sairá do Banco depoi• d• co11•tlt11l,;•o deBnltl"• da

Juro• de 5 º1
0 

ao ano sobre o capital integralizado e depositado em Banco.

Participação real e ª''"ª em um negocio prererldo pelos 

grandes capitalistas, só aos quais, até agora, era dado explorá-lo.

Garantia e prererlJncla aos acionistas da Companhia nos futuros

fornecimentos da mesma. 

Pelo P!:�:::,•
c
:

iç

::uerunenta 

' 

�·.: � :., 

Ã na Bernard100 M cio, .!.059 
-&a Cidade, "

�
r • 1ooportan: C-,l .. •-nç1s { n b é t · A- ·o · ntere· •ses 

• 
• - Sub�crever ações da • .-Orta ris• garan , r  !>eUs prupr1 !ô • ª 

de CrS 1 �. (wil quatrv· VINHO CltSOSOTADO 
- e quarenta cruz ir s), ju• t .,,.  - • ..,"º"- ) .. "'-Mn1\ N H I '"  N ii õ  TEM "' "8 R1\ O 0 R E S  11 O t, M H .� I L l t,
• d.e m.:,ra e cui,tas, d,� 2� \v10· '---------;;.;;,;;.;;;..1 � 

n '-'V .-- n � 

�Q��:�id:S
r
":�no

e
pai:�. c�s ......... ......,,... •• ..,,..,..,.,.,wvv. � OS PAGAMENTOS DAS QUOTAS MENSAIS DEVEM SER EFETUADOS

... eompra do lote do trrreoo o• ( DIRETAMENTE PELO SUBSCRITOR DEPOIS DO AVISO BANCARIO .
.l da rua Oriental, na Vila maç_ o, ser o contr to eonsidMa 1 ,; 

l
Terezillha, bW lle qu.ita, rcsr1ad1do , rao lada a nspt :: • S fa 1 00 1  J 6'rito dtsto liloniripiu, con• tiv• a�:rba�ãn, 

.
n• forw, d? ª!.' 

I Sede social : Rua Senador Dantas, 20 - lO  '. andar. a I f 
eoauato a•ul,ado em mt1.1 

I 

t-4, . 
, do U(cr to Lc • D ª·?' J 

� DO Livro ºl:l•B ' ob o de _IJ de I• �r, d l!laS. Nova
! 22 456 ._ • d ,r 1·ro 

.... pena de d• orrido o l,cuasrn, �I do Junho de 19fa -
� Fone : -9 -•o ê u, ane í!: 

1 

..... .. triDta 4', ap61 ., iati- �o;.:�:i• J�ui:,:t'r�.ada M��2 r.l". ...,..,.,,_.,,,,.,,..,,,,._.,,,._..18 • ..,,,.,,,,._..,..,,,,,,,._.._..,. •••• -v. •• • .-.... '-,-• .._.,,._ . .,,.,,_.�... . ._..,..,..,,,.,,,. '-.-. .-. • • ,v.•• , ••••• ....,..J"\. .• ..r...._ .... .._ • .-.., --� 



Como fazer consultas sôbre

doenças dos animais 
e REIO DA LAVOURA 

FUNDADO EM 22 DE MARÇO DE 1917 

\N
-
'O_X_X_IX ________ N".""OV::A-:1-:0::U-:-AS::5::Ú;-::(Estado do Rio). 00MING0.�0E JUNHO OE 1915 

� 

P O Depntrn1•nto Nacional da Produção 
ara que · . 1 d 

Animal do Ministério da Agncu tura p�s.sa respon er ..,..,..,,,.,,,
...,..,..,......,.,.,._.,�,...., ...... --����.,..,..,._; 

com segurança e r•pidez às c�rtas dos criadores ,ôbre 

:: N A- o s I N TA � doen as de animai•, é necessário -que as suas carus con· :
,: 

. �

l 
h 

ç 
x'mo de infor,naçoes tanto referentes ao , 

ten am O ma I • • • f d à j' 
aistema de cri2ção adotado . no_ sitio ou �z�o a, . a ,. � 

mennção ministrada aos ,n1ma1s e à_s cond1çoes gerais de � 

higiene,como também sôbre a pr6pna natureza da doen-

� F R I o ' 
l 

f
l

· Assim, quando os criadores se dirigirem àquela re· � • • • • 

partição consultando sôbre qualquer doença dos seus re· 
;: 

d b t d banhos, devem relatar tud? o que tenham observado, , osan o os so re u os, capas, 
pois da precisão dos esclarecimentos presuJos dependerá � 

1 segurança do diagn6stico. qeve ser feito. u� pequeno ,: 

d rclatorio, no qual se dirá o numer� de amma,s doentes � poloveres, co]etes e susteres a e as espécies atacadas, a frequenc1a da doença, a sua 
� 

apresentação (se aparece e� casos isolados �u se há con· 
� 

agiosidade). ª sua extensao. ,,to é. se .. extste _.6 na 
f
a

. � Alf . tar. a Globo uoda do consulente, ou em toda a reg,ao, • idade dos • 
aia 1 animais atacados, (s6 os jovens ou tambcm .º� 2d

1;1
ltos),: 

1 duração d� d?ença, com �rna breve dcscnrªº ela su2 , 
evolução, o rnd1ce de mortahda�e. e, se pomvcl, a ma· 
atira pela qual a doença é adqumda. 

A\IPIICUIL TUIR,\ 
II/IEL E E#XAM E 

O enxame é a maneira natu­
ral pela qual as abelhas perpe· 
tuam a sua especie. A sua sal­
da depende da índole de cada 
colonia, da estação do ano e 
varia em cada ano. Assim, é 
natural que algumas colonias 
prosperas e promissoras, mes­
mo bem cuidadas pelo apicul­
tor soltem o seu primeiro en­
xariie. Nesse caso, a fim de evl. 
tar que, pelo menos, outros 
dois se lhe sigam, enfraq�ecen· 
do aquela colméia e pondo a 
perder a sua safra, o apicultor 
deverá agasalhá-lo em um ni­
nho que será colocado sobre o 
mesmo assoalho da colmléa 
mãe e no lugar desta. que será 
retirada no mesmo dla ou nove 
dias depois (dependendo da 
maior 011 menor quantidade de 
abelhas que se queira dar ao 
novo enxame) para qualquer 

so, bastará pôr-lhe o exc1 
de rainha e uma alça gua 
da de quadros com favos 
zlos, fõlhas Inteiras de 
alveolada ou, apenas, 1 tca 
(nesses dois ultimes caso1 
necessarlo dar-lhe, ao "'eaa.. 
um favo vazio ou_. apenu, e. 
meçado para servir de atran.. 
ás abelhas). para que II Qe. 
lhas iniciem logo ai o ar111.._ 
namento de nectar. 

Terminada a descrição dêsscs dados gerais, essen· � 
ciais para a identi6caç�o da doe�ç•, será feita uma e�- ! 
posição detalhada dos smt�_ma,, �,zendo:se ,e . há ou �ao � 
febre, emagrecimento, mod16caçoes resp1rat6r�as (respira- � 
ção acelerada, descompa,sada, etc.), mod,6caçoes locomo: � 
toras (paresia, paralisia, etc.), modificações digestivas (vÔ· � 
mitos, diarréia, prisão de ventre), conservação do, ins· i � 
tintos ou quais as modificações, d6r ou outra manifesta·· � 
ção (coceira, impaciencia, etc.). As cavidades abertas , 
(olhos, boca, narinas, vagi:ia, etc.) devem ser examinadas � 

Agasalhos de todos os tipos, da me· 
lhor qualidade e pelos menores preços, 
para homens. senhoras e crianças 

, outro ponto do colmeal, rece­
• bendo, lambem, um novo fun• 
' do. Ao novo enxame poderá 

Quanto á colméia que dea 1 enxame, sofrerá a principio pe. 
las abelhas em idade de "' 
que perdeu r,ara o mesmo,._ 
como seu futuro está as1e&111, 
do pela postura da rainha IIOta 
que ficou com ela, pelas a11e, 
lhinhas novas que virão ,_, 
cendo oriunoias dos ovos e Ili, 
vas que guardava em seu1 
vos no dia em que deu o e 
me e pelos favos já pr­
que a guarnecem, não dem011, 
rá multo, talvez uns 50 dlat 
no maxlmo, para estar om -
dições de receber a sua 111'­

Alfaiataria GLOBO 
para que se possa relatar o seu estado, se estão normais 1 1\ maior e melhor casa desta ,:idade 
ou quais as alterações que apresentam : palidez, conges• � 

1 

cio, ulcerações. corrimentos viscosos, purulentos, sangui· 

1 
R Marechal Flori·ano 1 g 68 nolentos, etc. Com o mesmo 6m, observar se há modi-

• Te I ... fa n e, 2 8, O
6cações da urina, das 

f
ezes, da pele e dos pêlos. 

_ 
Se houve tentativas de tratamento elas devem ser 

referidas, bem como os seus resultados. w-. ---._.. . .,_._. •.-...-.-... .-..... -• -... - • -• ,,,._. 
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BANCO DO BRASIL -S. A. 
O MAIOR ESTABELECIME•TO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· End. Tel.: ''Satélite"· Caixa do Correio, 3 
'- . 

Condições para. as contas 
eom furos - (sem limite) • .• , 
Vopulares - (li_mite de CrS 10.000,00) 
Limitados - (hmite de Cr,S 50.000,00) 
Vrazo Plxo - de 6 meses • • 

- de 12 meses 
, . 

de depósitos: 
2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a. ( > > ) 
3 % a.a. ( • • ) 
4 % a.li. 
5 ¼ a.a. 

: 

� PRRZe FIXe eeM RENOR MENSllL • OE avise - Para retiradas (Jle quaisquer J 
' - de 6 meses. . 3, 112 ¼ a.a. 

- de 12 meses . 4, 112 ¼ a.a. 
'). quantias) mediante avi110 

prévio: 
NOTA Nesta conta, o depositante retira 1 , - de 30 dias 

a renda, mensalmente, por meio - de 60 dias 
de cJl.eques. - de 90 dias 

3,112 % a.a. 
4 % a.a. 

4,112 % a.a. 
' . LETRAS 1l r;>RGMle (sofeitas a sêlo proporcional) 

- de 6 meses 
- de 12 meses 4 ¼ a.a. : 

5% a.a. , 
Fa ., : z, nas melhores condições, fôdas as operações banaltrias

ser dado um ninho guarnecido 
com quadros providos só de 
cêra alveolada, pois, neste ca-

As melhores fibras 
d o  m u ndo 

As fibras do ramie po. 
dem, sem exagero, stir 
consideradas como as 
melhores fibras do mun­
do. Prestam-se á confec­
ção de todos os artigos 
da industria textil; é a 
mais f o r t e das fibras, 
quase igual á da sêda e 
muito superior a essa 
em duraçã(l e solidez. 
Na industria, misturada 
com o linho, algodão, 
lã, canhamo, dá-lhe ,sem-
pre solidez e brilho. 1 

melra alça. 
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u ELIXIR DE NOGUEIRA"
CONMaaOO ioM - AHOS 

YSND&-eil ....... IIAIIT&. 

. . ·-·

Os preceitos do dia 
NÃO E' PARA 
MENOSPREZAR 

E' grave êrro pensar que os 
<lenles de leite, por nascerem 
condenados a cair, não precl, 
sam de culnados Quando ficam 
cariados ou caem antts do tem· 

ca, aeterminando as mais ,a, 
riadas infecções 

Traga sempre as unhas co• 
venientement< aparada! e li• 
pas. 

S!'IES 
__ ....,.__,..... __ 

po, a digestão dos alimentos 
não se faz convenientemente o porqne a mastigação foi lncom­
plet, e defeituosa centeio 

Procurt: conservar os dt:ntes 
de leite de seu filhinho. Aos 
dois ar.os e meio d..: idade, 
passe a levá-lo ao dentista de 
seis em seis meses. 

CUIDADOS COM 
AS UNH,\S 

:obranças - Transferências de Fundos. 
s!.s

;:é
nt

,�
s de letras, saques e cheques sôbre esta ou quaisquer outras praças. 

As u n h a s, prlnclpalmente 
quando crescidas e mal trata­
das\ contêm mlcroblos que po­
dem penetrar no organismo 
quando os dedos são levados 

t aos olhos, ouvidos, nariz e bo-

O centeio l'esistindo 
melhor que qualquer ou· 
tro cereal ás ervas d!· 
ninhas, não exige cPI· 
dados e ultu rais duraolt 
a sua vegetação. Da me•

ma forma, as cu1tura1df
centeio não sofrem Ili' 
to o ataque pelos pas"' 
ros como os trigals, 41, 
oilo raras vezes, solrell 
prejuízos consideravell 

B 
. s mos em contas correntes com cauçao de duplicatas. mprestlmos em letras blpotet:árias erédlto 1\gricota a 1 

• . 
erédit 

. . ongo prazo, sob a garantia exclui;iva da frnta. 0 Pecuario a lonito 

A
praz.o para custeio de criação, aquisição de gado para engorda .., . recr1aç o, -etc . , , 'wféd,to I ndustrlal para a comp · d té . 1lçllo de maquinário. 

ra e ma rias primtts e reformas, aperfeiçoamento e aqui· !

:: Slo atendidos, com a maior presteza tod d'd 
' 

6ôbre quaisquer operações di Car�:ir�
B 

d�� C� ���to 
dÁgr�����

m
:���!st�iar

sc�!recJmentos
aclla em pleno luoc10namento. 

• q se 
R

i
ênclas em tõdas as capitais e principais cidades do Brasil 

-> ·--� • ., ••.•••• 
orrespondentes nas, demais e em todos os palses do mondo . ·-- .... .,._..,,,,,,_,,,,,_,_ .. 
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